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ADJACENTES: trim. 15700. — AFRICA OCCIDENTAL e HESPA- 
NHA: sem. 35800-—-BRAZIL: sem. 63000.—FRANÇA, BELGICA, ITA- 
O ON ANENE ALLEMANHA, AUSTRIA-HÚNGRIA, ESTADOS- 
ER a E 'NIDOS, DINAMARCA, SUECIA, SUISSA e HOLLANDA : sem. 48600. 
ada | » Ed a 
CC POREO, IS DE JULHO — — Bevista estrangeira 
RR FU - Continuam em França travando ardente pe- 
str me e pm Açõe icaRómEr leja os partidarios e adversarios do principe Jero- 
grs Ed Es Em I pymo Napoleão, e o Siecle reproduz a carta que 
E dife, senão esse pretondente inseriu em 1873, no Avenir nacio- 


, 


i'mal, quando a França estava ameaçada pela res- 
tauração do governo dos nobres. Não será de todo 
3 ponto à tempestivo eapalmanHela publicidade esse 

testo, uma vez que o seu suthor resolve, so 
que parece, renegar as suas opiniões liberaes. 

E' o seguinte: : 

“ «Paris, 26 de setembro de 1873.—Senhores. — 
A franqueza, o imprevisto do vceso comportamen- 
to, obrigam-me a uma resposta breve, dictada pe- 
las opiniões de toda a minha vida. 

«Não devo censervar-me no silencio, attenta 
a gravidade da publicidade da vossa esrta, O de- 
verde todo o cidadão, na hora grave em que esta- 
mos, manda que não saiamos da cidade em perigo, 
como os aeutros da antiguidade. Eu não sou neu- 
tro; não desertarei da lucta, 

— «Só posso fallar em meu nome; mas como bei- 
de acreditar que me desapprovem todos aquelles 
evjos corações vibram ao nome de Napoleão?! 

«A alliança da democracia popular com os Na- 
poleões, tal é o seto a que tenho visado, durante 
toda a minha vida politica. Sustentemos a nossa 
bundeira em face das ameaças da bandeira branca, 
extranha á nossa França moderna, e que o preten- 
dente não poderia abandonar, se não por um com- 
|prosnisso e por um eacrifício feito aos habeis do 

partido. E 
— «E de que valeria tambem a final essa conces- 
são da ultima hora? O reinado dos Borbões não po- 
deria ser mais que o triumpho de uma politica 
reaccionaria, clerical e anti-popular. 4 bandeira 
da Revolução, ha um seculo que abriga sómente O 
genio, a gloria e as dôres da França; é ella que 
deverá guiar-nos para um futuro verdadeiramente 
democratico, | 

«Muitos defensores da soberania popular dif- 
ferem sobre os meios de a applicar; na hora pre- 
sente torna-se necessaria e patriotica uma intelli- 
gencia commum relativa ao principio d'essa sobe- 
rania. ab | | 

«Nós todos, os cidadãos da sociedade moderna 
deveremos procurar estabelecer, pelo suffragio uni- 
versal, a verdadeira liberdade, baseada em refor- 
mas que são a condieção da salvação publica. 

«Sim; cumpre esquecer os dissentimentos, as 

luctas, os sofrimentos reciprocis e os mesmos in- 
dos n sultos, para sffirmar o principio da soberania na- 
pist) cional, fóra do qual só haverá perigos, discordias e | 
exigin novos desastres. Unamo-nos, para desarmar tenta- 
tivas funestas, e formemos a santa alliança dos pa- 
triotas.— Napoleão (Jeronymo.)» 
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que os republicanos esgrimem especialmente con: 
tra a candidatura do signatario, o qual rompendo 
com todo o seu passado, não hesitou em ir a Chis- 
lehurt associar-se às homenagens funebres presta- 
das ao principe Luiz Eugenio. Acompanhemos o 
ultimo acto d'esza tragedia, pela descripção que 
nos fornecem os periodicos parisienses, eliminando 
o que os leitores d'este periodico já sabem. 
Haviam terminado todos os oficios religiosos 
e todas as honrosas manifestações profanas. 
A rainha Victoria que se ajoelhára junto do 
feretro, antes de subir para a tribuna construida 
ex amente, vira desfilar o cortejo do alto do 


- e | o que deveriam os administradores dos 


nn | Rnpspesmnerda: 
eiros, ou colhedores, poí 


poi di pelas princezas suas filhas. 


tribuição, € 


municasse à imperatriz que desejava vêl-a, 


os feitores ou rendeiros, e as suas actuaes resi- 
dencias, 2 R$ 
» Nê verdade, estas instrueções foram bem dis- 
“postas. O cumprimento exacto d'ellas teria sido um 
randissimo serviço para a historia, em geral, do 
paiz, e em especial para as finanças publicas. 


preguada do perfume das rosas; apanha piedosa- 
mente algumas d'essas flôres symbolicas e sahe 
convulsionada pelo pranto. Pobre Ophelia! é tudo 
quanto lhe resta dos seus juvenis sonhos queri- 
O pessoal adminisirativo era quasi todo novo, | dos. Parece estarmos assistindo á realisação de 
e pouco versado no assumpto. Os povos,sempre des- | uma sceena nos paços de Elseneur! 

“confiados, por falta de ilustração, recrsaram-se a || 

estando a recimentos. Muitas pinga que ti- 
nham tomado parte nos serviços dos dizimos, ou 
RO ida, EA E esclarecimen- 
“tos, calculando mal o fim que o governo tinha em 
vistas, -A politica auxiliava as desconfianças. lo- 
ventaram-se verdadeiras estravagancias como sen- 
do o objectivo da providencia a id referia a 
portaria de 29 de novembro de 1836. : 4 

- Emquanto durou a situação septembrista, vin- 
“ tista ou progressista, ronovaram-se as ordens para 

que se colhessem as informações alludidas; mas, e 

“caso singular, a 30 de abril de 1842 expedia o mi- 

“misterio do reino uma portaria ao governo civil de 

Portalegre, concelhos de cujo districto as indaga- 

“ções ofhiciaes eram mal recebidas estranhando que se 

houvesse incumbido similhante trabalho aos admi- 

“pistradores de concelho, sem que o governo de sua 

megestade conhecesse o que dera lugar a um tal 

procedimento! | 
O resultado d'aquella portaria de 1836 foi, 
portanto, pouco valioso. Apenas vieram informa- 

ções de dez governos civiz, e essas incompletas, e 
merecendo bem mediocre confiança. 

— A media dos dizimos cobrados nos referidos 
10 districtos (Aveiro, Braga, PE PABATCS, Evora, 
Faro, Guarda, Leiria, Lisboa, Vianna e Villa Real) 
representava a somma de 1.326:3875926. 

Não houve informações de Beja, Castello 

a Coimbra, Portalegre, Porto, Santarem e 

izeu. 

- Parece-nos que será rasoavel arredondar aquel- 
la somma com uns 684 contos para attribuirmos a 
todo o reino um gravame de 2:000 contos annuaes, 
gómente emquanto a dizimos, antes da abolição 
d'este pezadissimo tributo. 

Mas a propriedade tambem pagava decima, e 
no gnno de 1828 eesa contribuição avulta em algu- 
mas centenas de contos sendo dificil extremal-a por 
se comprehender na verba total de 1.128:2885501 
réis a decima das propriedades, dos maneios, juros 
e ordenados. 
— Não queiramos os 8:000 contos dos dizimos, 
que já tiveram quem os computssse; contentemo- 
nos com 3:000 contos entre dizimos e decimas, one- 
rando a propriedade immovel antes da revolução 


arrancava um grito de dôr ou provocava nova cri- 


ultima vez o quarto do principe, 
leris, parou diante dá camara ardente, 


flôr com as suss regias mãos. 

Depois sobe so quarto do principe, 
em baixo as princezas reaes, precedida da 
de Mouchy e do marquez de Castelbajac, 


nhou essa missão distinctamente. Quando a rainha 
ia a entrar no quarto do principe já o dr. Corvisart 
vinha prevenil-a de que a imperatriz a podia rece- 
ber. 

O quarto da imperatriz está n'uma escuridão 
completa e quando a rainha vai a entrar, a pobre 
mãe quer levantar-se mas cae desfallecida,' 

A rainha Victoria, 4s apalpadellas, aproximou- 
se então da poltrona da imperatriz e sem pro- 
nunciar palavra, com um movimento sublime, abriu 
os braços e estreitou-a contra o peito; e as duas au. 
gustas senhoras misturaram as suas lagrimas € gus- 
piros durante alguns instantes. 

A rainha desprende-se finalmente d'este am- 
plexo lancinante e mudo, desce acompanhada pela 
duqgueza de Mouchy e pela viscondezsa Aguado e 
de Lermina; os carros aproximam-se; o fiel John 
Brown, enterrado na sua libré negra, abre a por- 
tinhola; o trintanario abaixa o estribo; a rainha e 
da princezas sobem e chegam a Londres ao meio 

ia. 

Tudo estava acabado. 

Imperii relique! exclama o «Gaulois» ao no- 
ticiar a ideia original que voga de publicar os fac- 
simile dos autographos de Napoleão I, de Napoleão 
II, do infeliz principe, da imperatriz, do principe 
Jeronymo e das priucezas Mathilde e Clotilde. Os 
jeronymistas que esperam anciosamente à volta do 
seu chefe é que não entendem assim que essas cal- 
ligraphiss bonapartietas sejam definitivamente os 
restos unicos do imperio. 

A «France», analysando a descripção que o 
«Figaro» deu das ceremonias funebres de Chisle- 


liberal de 1833. burt, diz que esse acto foi um verdadeiro requies- 
- Progeguiremos, | M. E. |catin pace apposto á aspiração imperialista. 

: es | ES O 
(45) 


nha uma estalagem na estrada de Battlebridge e 
um armazem onde iam muitos fidalgos vêr comba- 
tes de gallos o cousas similhantes, os quaes diver- 
timentos eram bem dirigidos, porque eu assisti a 
elles muitas vezes. Uma noute em que estava só em 
casa, um homem alto com um parche preto sobre 
um olho, roubou-lhe por horas mortas um sacco 
de lona em que tinha trezentas e vinte e sete libras. 
Havia-se escondido debaixo da cama,e depois de pra- 
ticar o furto pulou a pés juntos pela janella fóra,que 
tinha apenas a sltura de um andar. Tudo isto foi 
feito com grande ligeireza; mas Conkey não andou 
menos ligeiro; porque acordou como barulho, e gal- 
tando da cama desfechou n'ello um bacamarta e 
alarmou a visinhança. Entraram de gritar imme- 
diatamente «aqui de el-rei», e quando voltaram a si 
acharam que Conkey tinha ferido o ladrão, porque 
— Ah!-—exclamou Blathers pegando no calix | se encontravam vestígios de sangue até uma palis- 
não pelo meio, mas segurando-o pela base com o|sada que ficava a boa distancia, além da qual se 
indicador e o polegar da mão esquerda, e collocan- | perdiam, O caso é que se tinha evadido com o bo- 
do-o diante do peito. —Já no meu tempo tenho vis- | lo, e por consequencia o nome de mr. Chickweed 
to um par de casos d'este genero, minhas senho-| appareceu na gazeta entre outros fallidos; arranja- 
ras. ram-se benefícios, subscripções e não sei que mais 
— —O arrombamento feito no beeco, em Ed-|a favor do pobre homem, que, se achava grande- 
montou, Blathers—disse Duff? auxiliando a memo- | mento sbalado de espirito e andava nos primeiros 
ria do collega, tres ou quatro dias de um lado para o outro a ar- 
- —Esge era um pouco parecido com este, não | repelar os cabellos por modo tão desesperado, que 
era?— perguntou Blathera.—Foi feito por Conkey | muita gente receiou que viesse a dar cabo de ei. 
Chickweed. | Um dia chegou á estação da policia todo afadigado 
—Você attribue-lh'o sempre—respondeu Duff. | e teve uma conferencia particular com o magistra- 
— Foi obra da familia Pet, assevero-lhe, e Conkey | do, o qual, depois de muita conversa, toca a cam- 
eutrou n'elle tanto como eu. prainha e manda chamar Jem Spyers (Jem era um 
—Deixe lá!-—retrucou Blatbers.—Eu sei isso | oflicial habil), e diz lhe que acompanhe e auxilie 
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roubado? Que partida aquella! Melhor que nenhu-| via roubado. «Vi-o, Spyera — », disse Chick- 


“ malvyindos visitantes. 


Conkey Chickweed... 
interpoz Duff. 


PORTO: trim: 18500 réis. — LISBOA, PROVINCIAS e ILHAS. 


E' com este documento importante e explicito | xoto tinha 45 annos e era geralmente bemquisto 


estrado, d'oude desceu depois voltando ao castello, | mento na parochial igreja de 8. João do Souto, 


“augusta viuva, triste e magestosa, entrou em | panbadas a grande instrumental.e é noute bouve 
Camden pela porta lateral, sentou-se no galão con- | iluminação e musica. O orador n'esta grande sole- 
tiguo áquelle onde pouco antes repousava o impe- | mnidade foi o snr. conego Figueiredo, que é 
rial esquife e disse 4 duqueza do Mouchy que com- | questionavelmente um dos ornamentos do pulpito 
bracarense. A procissão foi feita com todo o es- 

Emquanto não chega a resposta, a attribulada | plendor, 
princeza Beatriz, a luctuosa noiva, entra na: ca- | nhos que a abrilhantavam. No conce do prestito ia 
mara ardente onde já não vê o cadaver do seu ado- | & banda de infanteria 8 e uma força do mesmo re- 
rado, mas que «inda está cheia de brandões e im- | gimento, em numero de 150 


tarem os sors, ministros da justiça, da guerra e 
das obras publicas, os snrs. governador civil d'este 
districto, conego Alves Matheus, José Borges e 
outros cavalheiros do centro progressista de Bra- 
Entretanto hesitavam em ir perturbar a impe-| £a. 
ratriz nas suas attribulações; a mãe dolorosa via-se | ctor das obras publicas, que tambem fôra ao Porto 
em lamentavel estado e cada tiro de canhão lhe | cumprimentar os illustres ministros. 


se. À rainha Victoria que tambem quiz vêr pela cidade os snre. delegado do procurador régio e pre- 
atravessou a ga- | sidente da camara municipal, concordando um e 
e d'aquelle | outro em se mandar fuzer uma enfermaria confor- 
canteiro funebre é perfumado colheu tambem uma | tavel para 03 presos, quando doentes—soalhar al- 

gumas prisdes—abrir janellas para ventilação— 
deixando | construir um tanque no terreiro,para a lavagem de 
duqueza | roupas, e caiar todo o edificio, cujo aspecto é me- | janellas pendiam cobertores de todas as côres e de 
encarre- | donho, tanto interior como exteriormente, E" alta- 
gado especialmente de a receber e que desempe- mente louvavel o zêlo do egnr. delegado do procu- 


deia districtal, que é uma das obras de primeira 


melhor. Lembra-se de quando Conkey appareceu | mr. Cbickweed na captura do homem que o ha-| cipiar a historia, 


idos espantado, que podiam quebrar-me s cabeça|no botequim e puxando pela caixa do repé disse: 
— —Foi um roubo, menina, que poucos seriam | com um palitos, dissso pobre homem, «mas te- eChickweed eu descobri o homem que praticou o 
capazes de descobrir—disse Biathers.—Este tal|mos a certeza de o apanhar, porque entre 2s|roubo!s—«Descobriu?», perguntou Chickweed. Oh, 
Bed. dez e as onze da noute tornou a passar». Spyers, | meu caro Spyers, se posso vingar-rae morro conten- 
» —Conkey significa narigudo, minha senhora — | mal ouviu isto, metteu no bolso alguma roupa | te! «Oh, meu caro Spyers, onde está o tratante?» — 
branca e um pente, para o caso do haver de demo- | « Vomosr, disse Spyers otierecendo-lhe uma pitada 
—lsso sabem as senhoras, não sabem?-—per-| rar-se um dia ou dous; € lá vai e põe-se a uma das | de rapé, «basta de psntomima! O ladrão foi você.» | perguntou Blathers. 
guntou Blathers. —Está sempre a interromper, ca- | jauellas da estalagem por detraz de uma pequena | E era verdade; e tinha arranjado assim um bom 
marada, Esto tal Conkey Chickweed, menina, ti-! cortina vermelha, de chapéu na cabeça, prompto a! par de vintens; e nunca ninguem teria dado por'te para q interrogante, 


PROPRIETARIOS H. C. DE MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


SEXTA-FEIRA 18 DE JULHO DE 1879 


Disse-nos o telegrapho que estava a final cons- 
tituido o ministerio italiano, sob a presidencia de 
Cairoli que ficaria com a pasta des negocios es- 
trangeiros. Oa snrs. Villa, Grimald', Baccarini, Pe- 
rez, Vare e Bonelli foram nomeados ministros do 
interior, da fazenda, obras publicas, instrucção pu- 
blica, justiça e guerra, ficando Cairoli intorinamen- 
te com a pasta da sgricultura e o sor. Bonelli 
tambem com a da marinha. 

Afirma um diario francez que todos os libe- 
raes deverão approvar a escolha que o reí Hum- 
berto fez, porque. entre as fracções quo dividem 
a camara, não hesitou chamando ao poder s maio- 
ria que é a expressão sincera das vontades do 
paiz; o que este exemplo talvez inspire aos chefes 
dos ontros grupos, idoias de união e de concordia. 


apenas dous mezarios. O provedor, o snr. dr. João 
de Paiva, foi tambem reeleito. 


mim ES TST o ——— 
Regoa, 16 dejulho de 1879 
(Do nosso correspondente) 
Se não temos egido assiduos na. remessa de 
nossas correspondencias, força maior tem obstado 
& isso, o que de certo acreditarão os proprietarios 


d'este jornal, nossos velhos amigos, que acceitam 
a nossa insignificentissima collaboração desde a 


rior. + 
No entretanto, todes as vezes que podermos, 


o e .—— cam que a em 


ERNI TERIOR 
PROVINCAS 


Braga, £6 de julho 
(Do nosso correspondente) 


Voltou a esta cidade o snr. conde da Redinha 
e foi na quinta-feira passada ao Bom Jesus do 
Monte, onde os seus correligionarios politicos lhe 
offereceram um magaifico juntar no hotel da Boa 
Vista. 

Entre os commensaes, que eram cerca de qua- 
renta, segundo r4e informam, viam-se os snrs. dr. 
Luiz Maria da Silva Ramos, lente de theológia na 
Universidade de Coimbra, Estevão da Costa Ri- 
beiro da Cruz, Pinto de Madureira, dr. Daniel Jo- 
sé Fernandes da Silva, Amorins de Palmeira Gas- 
par Pereira de Mello e varios ecelesiasticos, Asse- 
guraram-me que não fôra o snr. dr. Theotonio Jo- 
sé Rodrigues de Abreu e Fontes, mas sim o snr. 
dr. Luiz Maria da Silva Ramos, o que ficára presi- 
dente do centro, que o snr. conde da Redinha viera 
aqui reorganisar. 

—Falleceu hontem á nonte, em Barcellos, o 
rico proprietario e commendador, o sur. padre Ma- 
noel Sebastião de Almeida Peixoto, em cujo pala- 
cete estivera hospedado o gnr. arcebispo primaz, 
por occástio da sua visita pastoral áquella villa. 
Este sacerdote foi victima de uma pneumonia agu- 
da, De igual incommodo foi atacado o enr. dr. 
João Chrysostomo de Amorim Pessoa, poucos dias 
depois do seu regresso de Barcellos. 3. exc.?, po- 
rém, teve a fortuna de recuperar a saude den- 
tro de pouco tempo, graças ao rigoroso cumpri- 
mento ia todas as prescripções do facultativo, e ao 
disvelo com que fôra tractado. O snr. padre Pei- 


4 
» 


lia. | 
Desde muito tempo que em politica nos cha- 


ças vivas—mas por desgostos originados pe- 
las doenças de pessoas queridas, Para nós os prin- 
cipios são tudo, pois que os homens góÓ os conside- 
ramos em plano secundario, dispensando comtudo 
nossos elogios aos que traduzirem em factos O pro- 
gramma de boa administração q moralidade em to- 
dos os ramos, fazendo progredir os melhoramentos 
de que a nação carece, a par das nações mais civi- 
lisadas, acompenhados das maiores economias pos- 
siveis, mas sem deixarmos de caminhar sempre pe- 
la estrada do progresso que possa trazer à nação 
— riqueza e consideração, A questão é saber gas- 
tar productivamente, Esta é 

Em assumptos politicos de modo algum nos 
affastaremos da verdade— intencionalmente, — con- 
tando os factos como elles se dérem, pese a quem 
pesar, do que deve estar convencida essa illustra- 
da redacção, em razão de nos conhecer desde mui- 
tos aunnos. 7 

A mudança do góverno não nos surprehendeu, 
pois que parecia estar prevista desde algum tem- 
po, em rasão do caminho que as cousas levavam, 
e mesmo porque estes acontecimentos são muito 
naturaes, por não poder ser eterno qualquer parti- 
do no poder. 

O publico deverá apreciar e dar a preferencia 
ao que melhor convenha á nação, 

Sabemos que o actual governador civil, o snr. 
Manoel Paes, goza de geraes sympathias no dis- 
tricto, adquiridas pela sua illustreção e prudencia, 
tractando a todos megnificamente. S. exc* é de 
uma modestia e lhaneza inexcedivel, o que eviden- 
ceia em todos os seus actos. Quando s. exc;*. aqui 
chegou, de passagem para o districto, não quiz dei- 
xar-se annunciar com antecedencia, para evitar re- 
cepções epparatosas, o que muito louvamos, res- 
peitando o seu genio e bem assim a indole do 
partido a que pertence. São mais de apreciar os 
festejos que tem por objectivo a boa administra- 
ção publica; o que é de esperar da sua reconhecida 
intelligencia, cordura e probidade, 

Emquanto à grande festa que acaba de ter lu- 
gar n'esta villa renunciamos á ideia de dar um es 
boço d'ella, porque circulou que todos os jornaes 
d'essa cidade tinham aqui representantes incum- 
bidos de fazerem uma diseripção minudente. 

Seria difhcil dar uma notícia circumstanciada, 
porque demandaria attenção exclusiva e o appare- 
cimento em toda a parte para depois não fazer 
obra só por informações, que muitas vezes são al.- 
teradas. O que podemos asseverar é que foi uma 
festa grandiosa, que tem alegrado quantos dese- 
jam a prosperidade do seu paiz, e que comprehen- 
dem que a locomotiva traz comsigo o progresso, a 
riqueza e a civilisação. 

A satisfação transluzia em todos os rostos, 
porque a imponente e magestosa solemnisação per- 
tencia á neção inteira; e, ainda bem que todos os 
partidos politicos se felicitavam mutuamente por 
verem realigado um grande melhoramento na- 
cional. 

Esta localidade mostrou que era digna de pos- 
suir tal beneficio, pela maneira galbarda com que 
recebeu seus hospedes, fazendo todas as diligencias 
para ser agradavel a todos,e de modo a tornar-lhe, 
por todos os meios, o menos incommoda possivel 
similhante viagem. 

Esta villa vestiu-se toda de galas, já pela 
grande iniciativa da municipalidade, já pela parti- 
cular de seus habitantes. Todos cumpriram seus 
deveres. As ruas estavam embandeiradas, e das 


por todos os seús conterraneos. 

—os estragos de um seirro no peito, succum- 
biu aqui na semana passada, depois de prolonga- 
dos e dolorosos padecimentos, a snr* D. Rosa Go- 
mes, filha primogenita do honrado major reforma- 
do, o snr. Antonio Francisco Gomes. A ilustre fi- 
nada conservou, até exhalar o ultimo suspiro, uma 
coragem e resignação admiraveis: momentos antes 
de expirar, pediu & seu carinhoso pai que se reti- 
rasse do quarto. À pobre menina quiz assim pou- 
par áquelle que lhe dérs o ser, e tanto a estreme- 
cia, o terrivel golpe de lhe morrer nos braços. 

—Teve lugar no domingo a festa do Sacra- 


cantando-se no sabbado vesperas solemnes acom- 
lo- 
sendo muito crescido o numero de anji- 


praças. 
—Já regressaram dessa cidade, para onde 
Laviam partido no domingo, a fim de cumprimen- 


Regressou tambem a esta cidade o digno dire- 


—Foram no domingo visitar as cadeias d'esta 


muito valor, alem de bandeiras; à noute esponta- 
neamente appareceram as casas illuminadas, pers 
correndo as ruas tres ou quatro bandas de musica, 
e ouvindo-se constantemente o estourar do fogo 
do ar. 

Foram 5 os comboyos que d'essa cidade che- 
garam na segunda-feira, sendo todos recebidos com 
acclamações, fogo e musicas, tendo já no sabbado 
vindo um comboyo com bastante gente. 


Não será exagerado dizer-se que gubiriam 
ao numero de 15:000 a 20:000 as pessoas que se 
reuniram no dia lá, porque as casas estavam 
cheias, as ruas jintransitaveis, e mesmo na esta- 
ção, proximidades e até pelas vinhas em redor, of- 
ferecendo tudo um aspecto imponente; valeria a pe- 
na que maquinas photographicas instantaneas ti- 
rassem vistas que déssem uma ideia do que não 
póde descrever-se. 


A camara municipal, authoridades, engenhei- 
ros e immenso concurso de pessoas de todas as 
classes, esperavam os gnrs. ministros que foram re- 
cebidos bizarramente com vivas acclamações.Depois 
seguiram os snrs, ministros para casa do sor, Fran- 
cisco Fragateiro, no sitio do Barosa, na margem 
esquerda, aonde pouco se demoraram para virem 
assistir 40 «lunch» preparado nos paços do conca- 
bo, o qual estava deslumbrante e primoroso, tanto 
pela abundancia das iguarias como pelo bem dis- 
posto e aceio da meza, em que sobresahiam ex- 
cellentes vinhos e msgnificas bebidas. Foi necessa- 
rio armar-Be uma grande meza, para conter mais 
de 100 talheres. | 


Fizeram-se muitos brindes, acompanhados de 
discursos, de diversos cavalheiros, que não nomea- 
remos por os vermos já relacionados n'esto jornal 
de terça-feira, tornando-se notavel o do sor, dr. 


rador régio, mas seria muito para desejar que a 
par d'aquellas obras se fosse dando comêço & ca- 


necessidade para-esta terra. 

— Já se acha entre nós o digno par do reino, o 
snr. conde de Bertiandos, que veio de Lisboa de 
proposito para assistir à festividade e acompanhar 
a procissão de Nossa Senhora do Carmo, de cuja 
irmandade s, exc.* é o juiz perpetuo. 

Costuma ser esta procissão a mais brilhante 
que se faz em Braga e aquella em que vai sempre 
maior numero de aojinhos, tornando-ge sobretudo 
distincta pelos diversos córos de musica que prece- 
dem o andor da Virgem. Diz-se, porém, que o gor. 
arcebispo prohibira que na referida procissão fos- 
sem creanças vestidas de pagens, etc. Se assim é, 
lá vai uma das partes mais brilhantes d'aquelle lu- 
zidissimo prestito, 

—Por cartas chegadas hontem de Lisboa cons- 
ta que vai ser agraciado com a carta de conselho o 
anr. dr. José Borges Pacheco Pereira, da casa de 
Infias, governador civil que foi nos districtos de 
Evora, Beja e Aveiro. E' uma graça que assenta 
perfeitamente, não só pela probidade e honradez 
de tão distincto cavalheiro, como pelos bons servi- 
ços que prestou como funceionario publico. 

—() mau tempo jurou não abándonar-nos, o 
que é uma verdadeira calamidade, não só para O 
vinho como para os milhos, principalmente das ter- 
ras baixas ou hbumidas. Se a estação assim conti- 
nuar teremos, pois, um anno muito falho de pão e 
de vinho. 

—Festejou-se hoje na igreja das Therezinhas, 
com missa cantada, exposição do Santissimo e ger- 
mão, a imagem de Nossa Senhora do Carmo. 
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sahir rapidamente no momento proprio. Estava a 
fumar no seu cachimbo a hora avançada da noute, 
quando de repente Chickweed grita: «Elle cá está! 
Espera, ladrão! Assassino!» Jem Spyers salta para 
fóra, e vê Chickweed desfechaado pela rua abaixo 
a gritar. Spyers parte; adiante corre Chickweed; 
amotina-se a gente, todos bradam ladrões! E o pro- 
prio Chichweed continúa sempre a vozear como 
um possesso. Spyers perde-o um instante de vista 
ao voltar de uma esquina... dobra-a... vê um 
pequeno ajuntamento. .. mette se n'elle... «Qual 
é o bomem?:—Com mil diabos! diz Chickweed, 
«perdi-o outra vez!» O caso era singular; mas não 
o encontravam em parte nenhuma e por isso volta- 
ram para a estalagem; e no dia seguinte Spyers 
tomou o lugar da vespera e poz-se a olhar, espe- 
rando que passasse um homem alto de parche pre- 
to em um dos olhos,até que os seus proprios princi- 
piaram a doer. Não podendo finslmente impedir 
que elles se fechassem por um instante para des- 
cançar, apenas o fez, ouviu Chickweed bradar fó: 
ra: «Elle cá está!» Salta outra vez para & rua, de 
um pnlo, e outra vez Chickweed corre na frente 
por ella abaixo; e depois de segunda corrida, tão 
longa como a da noute anterior, perdem ainda o 
homem de vista! Teto repetiu-se mais uma ou duas 
vezer, até que metade dos visinhos espalharam 
que mr. Chickweed tinha sido reubado pelo disbo, 
que andava depois d'isso a jogar com elle as escon- 
didss; e a outra metade, que o pobre Chickyecd 
tinha ensandecido de desgosto. 
—BE que dizia Jem Spyers? —perguntou o dou- 
tor, qua voltára para a esla pouco depois de prin- 


tal se não ge houvesse empenhado tanto em salvar 
asapparencias,o que mais é- concluiu mr. Blathers 
pousando o calix e fazendo tinir os anilhos. 


—E' curioso, realmente—observou o doutor 
—Apora quando quizer podemos subir. 

—pSe dá licença... —replicou Blathers; e, se- 
guindo Losberne, vs dous ofliciaes subiram para o 
quarto de Oliveiro, indo Gil adiante com uma vela 
accesa. 

Oliveiro tinha estado a dormir, mas parecia 
peor e o pulso achava-se mais febril. Ajudado pe- 
lo doutor, conseguiu sentar-se na cama por um 
instante e olhou para o3 dous estranhos gem per- 
ceber nada do que passava, e de facto sem dar si- 
gnaes de se recordar onde estava ou do que succe- 
dera. 

—BEste rapaz —disse Losberne fallando em voz 
baixa, todavia com firmeza;—este rapaz, entrando 
como creança que é nas terras de mr... como dia- 
bo se chama elle?.. aqui... do vizinho... foi ca- 
suslmente ferido por uma arma de fogo, e veio de 
manhã pedir soceorro a esta casa; este senhor que 
ahi está de luz na mão agarrou-o immediatamente 
e maltracton-o por modo tal que o poz em perigo 
de vida, como posso attestar pelo meu grau. 

Os surs. Blathers e Duff olharam para Gil, 
o qual era assim recommendado à sua altenção;e o 

espantado mordomo dirigia os olhos esgazeados dos 
ofliciaes para Oliveiro, e de Oliveiro para Losber- 
ne com uma mui burlesca mistura de terror e per- 
plexidade. 


—Não se atreve a negar isto, supponho eu? — 
disse o doutor tornando a deitar Oliveiro carinho- 


—Jem Spyers—respondeu o oflicial—durante | samente. 


ma novella que tenho visto em livros! weed, passar 4 minha porta hontem do manhã, — | muito tempo não disse nada absolutamente, e escu- —iz tudo com 2... com a melhor intenção, 
) —BEntão que foi? — perguntou Rosa desejosa de | «E você porque não sahiu o lhe deitou a mão?»,| tava sem dar a perceber que o fazia,pelo que mos- senhor! —respondeu Gil —Tenho a certeza de que 
alimentar quaesquer symptomas de boa feição nos | perguntou Spyers. — «Eu fiquei por tal fórma | trava saber do seu officio. Mas ums mavhã entrou | pensava ser O rapsz, de outro modo não teria em- 


barrado por elle. Eu não tenho mau coração. 
—/(Jue rapaz pensava você que era?—pergun- 
tou o oficial mais velho. 
— (O rapaz dos ladrões, senhor—respondeu Gil. 
—llles.., elles, de certo traziam um rapaz. 


—E então, pensa ainda da mesma maneira? — 


— Penso o quê?—disss Gil olhando vagamen- 


pepsdta 20 réis.—(Typ 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8), 40 réis; re- 
o de phantasia mais 50 p. e.)— 
e navio (até 10 linhas), cada um 120.—0s enrs. assignantes gozam 25 p. e.de 
benefício, bem como as publicações litterarias — Numero avulso, 40 
réise 


Escriptorio, rua da Ferraria, 108. 


—Teve hoje lugar a eleição da meza de Santa ; Antonio Candido, e os dos shrs, ministros das obras tivo feito por S. M. a rainha para 2 
Cruz; ficou reeleita a mesma, sendo substituidos | publicas e da justiça. | 


A's 10 horas da noute começou o baile a que 
assistiram os snrs, ministros; esteve concorridissi- 


mo e perfeitamente servido, A camara municipal 


esmerou-se n'esta grande festa, não se poupando a 
despezas nem trabalho; e se por acaso houve algum 
esquecimento nos convites, não é isso do admirar, 
tendo de se attender a tantas e tão variadas cou- 
sas. A municipalidade teve sempre por coadjnva- 
ção a bos vontade dos habitantes d'esta villa, 

O anr. governador civil do districto já tinha 
chegado aqui na madrugada do domingo, com ou- 
tros cavalheiros de Villa Real, hospedando-se na 


fundação do seu excellente diario; porém, nada | casa dos snrs. Guedes Leites, no Pezo, aonde na|da sua loja na rua de Santo Antonio, emquanto. 
téem perdido os leitores, pela razão de, havermos | nonte do domingo foi cumprimentado por muitas | procede a obras em uma vitrine da mesma 
sido substituídos por pessoa de competencia supe-| pessoas, tocando uma musica e estourando muito | ferido, | E 


fogo do ar e morteiros. | 
Hontem de manhã foram os gnrs. ministros em 


nos faremos representar no lugar de correspon- | carro até ao Pinhão, acompanhados de diversos | casa da rua de Germalde, onde está o quartel da. 
dento, para não faltarmos ao cumpromisso que vo- | trens em que iam muitos cavalheiros, já para faze- | bomba, visto necessitar fazer obra fo: 

luntariamente contrabimos com o jornal que vi-|rsm uma-ideia do paiz, já por verem as vinhas | recendo para o mesmo quartel outra casa que pos-. 
mos nascer e crescer sempre em credito e va- phyloxeradas, que 0 snr, ministro das obras publi- | sue na rua Duque do Porto. Foi a informar ao spp. 


cas prometteu tomar em consideração. KRegressa- 
ram a casa do gnr. Fregateiro cerca das 3 horas da 


mamos ao silencio; não por actuar em nós desani-| tarde, onde jantaram vindo depois para a estação | rando 
mo, pois que o não póde haver em quem tem cren-| onde os esperava um comboyo que partiu ás 6 ho- | ferido. 


ras, levando muitas pessoas e cavalheiros, entre os 
quaes o sor, dr. Antonio Candido, 

Ao largar o comboyo romperam muitas accla- 
mações e vivas ao partido progressista. Na despe- 
dida estava o snr. presidenta da camara e grande 
numero de outros individuos, authoridades e enge- 
nheiros com bastante concurso de povo, tocando a 
musica de infanteria 9 que acompanhava uma for- 
ça do mesmo corpo commandada por um official su- 
perior, que junto com 12 soldados de cavallaria se 
conservaram sempre aqui para fazer as honras aos 
gurs. ministros. 

A's7 da noute tambem partiu o gnr. ministro 
da guerra, acompanhado de varios carros com dif- 
ferentes cavalheiros, em direcção a Vidago, por 
Villa Real, Et. | 
Hoje terminaremos porque não temos mais 
tempo. | 

| - W. 

— ca ee 

Camara municipal do Porto 


(Extracto particular do «Commercio do Porto» ) 
SESSÃO DE 17 DE JULHO | 


Presidencia do snr. dr. Magalhães Aguiar; pre- 
gentes os gnrs. vereadores Correia de Barros, 
Araujo, Carneira de Vasconcellos, Ribeiro Mo- 
reira, Carneiro de Mello e Ferreira dos Santos. 
Abriu-se a sessão depois da 1 hora da tarde. 


Lida e approvada a seta da sessão anterior, | 


deu-se conta do seguinte expediente: 

Um officio do em.me cardeal-bispo do Porto, 
em resposta ao que lhe fôra dirigido pela camara, 
participundo-lhe, segundo a communicação. feita 
pelo snr. presidente da commissão da sopa econo- 
mica, que não houvera necessidade de se applicar 
o donativo de 1:0003000 réis feito por sua mages- 
tade a rainha, para a ajuda do estabelecimento da 
referida sopa. | 

O em.mº prelado diz que, segundo as ordens 
que recebera, seria applicada a quantia de 2003000 
réis d'esse donativo para auxiliar os pescadores da 
freguezia de Valbom, e que os restantes 8005000 
réis seriam devolvidos para Lisboa; em vista d'is- 
to, pois, pedia lhe fosse entregue a mencionada 
somma. O snr. presidente participou que fizera es- 
sa entrega à pessoa encarregada por s. em.* 

Leram-se depois os seguintes requerimen- 
toa: 

Um da enr.* Maria Martins, pedindo licença 
para vedar um seu terreno da rua Duque do Por- 
to, bem como para & camara lhe dar um outro da 
travessa de Germalde, em compensação do que ce- 
de ao municipio. Foi com vista à junta de obras. 

Outro da enr* D. Maria de Pinho Henriques, 
pedindo para que se lhe tomo termo de que um seu 
filho segue a nacionalidade de seu pai. Deferido. 

Outro da meza dos Terceiros do Carmo, pedin- 
do licença para collocar mastros para bandeiras, 
no dia 20, no largo fronteiro à respectiva igreja. 
Deferido. 

Outro do snr. Antonio Pinto Magalhães, pe- 
dindo licença para abrir um talho na rua de Santo 
Ildefonso. Foi com vista ao snr. vereador respe- 
ctivo. 

Outro do snr. Manoel Gonçalves, soldado da 
companhia dos incendios, pedindo para lhe ser da. 
da a baixa, em consequencia de terem sido prati- 
nos algumas injustiças para com elle, segundo 
allega. 

O snr. Correia de Barros foi de opinião que 
não se devia tomar conhecimento do requerimen- 
to, pelos termos em que vinha concebido, pois po- 
dia asseverar que na inspecção geral dos incendios 
não se praticavam injustiças algumas, procedendo- 
se sempre com o maior eserupolo. 

Resolveu-se no sentido indicado pelo sur. Cor- 
reia de Barros. 

Outro do gnr. José Baptista da Silva Guima- 
rães, mostrando não se conformar com o parecer 
do snr. engenheiro da camara, relativamente & in- 
demnisação que pedia pelas obras a que tem de 
proceder no seu predio do largo de S. Pedro de 
Miragaya, e allegando varias razões para mostrar 
o direito a essa indemnisação, cujo pedido renova. 


O gnr. Ribeiro Moreira foi de opinião que a 
camara procedesse a uma vistoria, a fim de tomar 
conhecimento das razões allegadas pelo requeren- 
te, pois, segundo ouvira, este tinha razão. 

Os gnrs. presidente e Correia de Barros mani- 
festaram-so porque o requerimento fosse de novo 
a informar ao sor. engenheiro da camara. Assim se 
resolveu. | 

Outro do snr. Antonio Luiz da Silva, pedindo 
para ser posto em praça, depois de ser avaliado, 
um terreno baldio do monte dos Curraes, na fre- 
guezia de Rio Tinto. Foi com vista á junta de 
obras. 

Outro dos moradores da travessa dá rua do 
Val Formoso, pedindo para alli ser coliocado um 
lampeão. Foi a informar ao gnr. vereador do pe- 
louro. 

Qutro dos moradores na rua dos Caldeireiros, 
queixando-se de que se acha obstruido o aquedu- 
cto da referida rua e pedindo por isso providea- 
cias. Foi à junta de obras, 

Outro de varios veteranos do exercito liberta- 
dor, pedindo para ser distribuido por elles o dona- 


a a 


—Se pensa que é o mesmo rapaz, seu estupido! 
—tornou Blathers com impaciencia. 

—Eu não sei; na realidade não sei,—disse Gil 
com aspecto triste. —Não posso jurar, 

—Mas que julga?—perguntou Blathers. 

— Não sei o que julgo—respondeu e pobre Gil, 
—Não julgo que seja o rapaz; realmente tenho 
quasi a certeza de que não é. O senhor bem sabe 
que não póde ser, 

— Este homem bebeu, senhor? — perguntou 
Blathers dirigindo-se ao doutor. 

— Que magnifica cabeça tonta você tem! —dis- 
se Duff voltando-se para Gil com supremo des- 

YeBO. 
: Losberne, durante este curto dialogo, esteve a 
tomar o pulso ao doente; dopois levantou-se da ca- 
deira e observou que se os officiaes tinham algums 
duvida ácerca do assumpto, talvez quizessem pas- 
sar para o quarto immediato e Brittles viesse á 
presença d'elles, 

Aceitando o alvitre dirigiram-se para uma ga- 
la proxima aonde Brittles, que fôra chamado, se 
perdeu juntamente com o seu respeitado chefe 
em um espantoso labiryntho de contradieções e 
absurdos, os quaes não concorriam para esclarecer 
cousa alguma, salvo o facto do proprio embaimen- 
to; pondo de parte, comtudo, a declaração de que 
não conheceria o verdadeiro rapaz ainda mesmo 
que lh'o pozessem alli deanto dos olhos; que qjul- 
gara ser Óliveiro, porque Gil disse que era; é que 
Gil, ha cousa de cinco minutos, confessara na cosi- 
nha que principiava a ter grande receio de se ha- 
ver precipitado um pouco. 

Entre outras engenhosas conjecturas, susci- 
tou-se a questão de saber se Gil tinha na verdade 
ferido alguem, e examinando a pistola igual áquel- 
la com que havia atirado, descobriu-se não ter ou- 
tra carga nociva mais do que polvora e papel per- 
do,—descoberta que produziu grande impressão 
em todos menos no doutor que lhe tirára a bala 
dez minutos antes. Mas a ninguem impressionou 
tanto como ao proprio Gil, o qual depois de ter 
passado umas poucas de horas atribulado com o 
receio de haver ferido mortalmente um seu simi- 
lbante, agarrou-se logo a esta nova ideia e defen- 
deu-a o melhor que pôde.Por fim os officiaes sem se 
encommodarem demasiado com Oliveiro, deixaram 


[e que com referencia á substituição das escadas. 


> 
e 
no a 
uncios de gabida . 


di, 


ds 


to por jude da sopa 
economica, visto tal donativo não ter sido necessa- 
rio applicar-se, e os requerentes encontra p-seno 
maior estado de penuria. — 

. 4 O snr. presidente dlisó' quê em vista do officio ca 
que fôra lido do em.mº prelado da diocese, este re- 
querimento se achava prejudicado. E 


$ 
E 
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Outro da eor* D. Maria Peregrina Fala. 
Trawski, queixando-se de que está fóra do alinha- . 
mento uma parede da rua Mousinho da Silveira,o 
que prejudica « mesma requerente e pedindo por | 
isso providencias. Foi 4 junta de obras. RA 

“Outro do snr. Antonio Josquim Rebello, pe- 
dindo licença para collocar um tapamento defronte. 


* “a 


loja. De-. 
s, pedin- 


“Ontro do sur. Antonio da Costa Chave 
oximo a | 


s. 


do para lhe ser entregue no S. Miguel 


n'ella, 6 offe-. 


inspector geral dos incendios. E 
Outro do snr. Julio Francisco Moraes, decla- 
que adopta a nacionalidade brazileira. De- 

a - 
Terminada a leitura dos requerimentos, o sur. 
Ribeiro Moreira, referindo-se aos inconvenientes . 
que se dão na rua do Moinho de Vento, por causa 
da agglomeração de carros que conduzem cereaes 
para as lojas da mesma rua, disse que se a camara. 
não tinha meios para proceder desde já ás obras 
projsctadas na mesma rua, pedia para serem subs- 
tituidas por uma rampa as escadas que descem pa- 
ra a praça dos Voiuntarios da Rainha, com. anti- 
gamente existia, a fim de dar mais facil access ) ROB 
carros. , ne a N + Sã Sá 
E pedin mais para ser collocado um lampeão 
no recanto form ado pelo deposito de s que ba 
na mesma rua, para evitar as immundicies que all ; 
se agglomeram, + PT EIN 
- Oerr. presidente tati por enquanto não 
tinha meios-para proceder ás obras projectadas, 


por uma rampa, submetteria esse assumpto ao exa-. 
me do snr. engenheiro. Relativamente á collocação 
do lampeão, faria tambem sciente d'esse pedido « 
enr, verendor respectivo. 
- Oesnr. Correia do Barros, propoz qua 
presentusse ao governo pedindo que sejam exten- 
givas aos theatros do Porto as disposições da por- — 
taria de 17 de setembro de 1853, que ordena que, . 
sob a fiscalisação do inspector geral dos incendios, 
os theatros de. Lisboa estejam munidos dos neces- | 
garios materiaes para a extineção de quslguer in- | 
eendio que nos mesmos theatros se dê. E acrescen- 
tou que tambem pediria para se representar no 
sentido de que as disposições da mesma portaria | 
fossem modificadas, segundo um projecto que o snr. - 
inspector geral dos incendios está formulando e 
que deverá ser apresentado na proxima sessão, 
— BSubmettida 4 votação a proposta do enr. Cor- A 
reia de Barros, ioi approvada. Ee 
E não havendo mais nada a tractar encorrou- 

go a sessão; eram 2 horas da tardes An | 


NOTICIARIO 
Visita. —O onaaça cardeal bebo D. Am 
rico foi hontem pela 1 hora da tarde fazer q visita 


de agradecimento á Santa Casa da Misericor- | 
E: PR fa 


a! 
4 PP 

4 
Ee 
Ea 
% Li) 


» a” 
“e Cs 
= 


e 
Como a meza estava reunida, s. em.* foi rece- 
bido 4 entrada pelo digno provedor e acompanhado 
4sala das sessões onde tomou assento na cadeira. 
d'aquelle senhor, e abi conversou familiarmente | 
ácerca da administração da Santa Casa, agrade 
cendo-lhe no fim o mesmo digno provedor squelia 
prova de consideração que s. em dava á meza da 
Santa Casa, dizendo que muito estimava que € a 
fosse visitada e estivesse em relações com todas às 
pessoas de elevada jerarchia, etc. 3 JM 
A! sshida foi s. em,* acompanhado até entrar 
no trem por todos os membros da meza, 
Lyceu Nacional. —O resultado dos exa-. 
mes a que hontem se procedeu n'este estabeleci- 
mento foi o seguinte: += 2 
Mathematica, 2.º parte (prova escripta)—21 É. 
approvados e 3 adiados. ve TS 
Desenho, 1.º parte—21 approvados e 4adia- 
- h. - >» a J Ea 
Latim, 1.º psrte—4 approvados e 2 adia- 
dos. ” 
Francez —10 approvados e 8 adiados. 
Introducção—5 approvados e 1 adiado. Ê: 
Como se vê funceionou hontem a mais que no | 
dia anterior a meza de introducção. e. 
A'manhã funccionarão estas mesmas mezas. 
Como a tabella do numero de alumnos que re- | 
quereram exame, a qual hontem publicamos, além 
de incompleta, apresenta algumas inexactidões, 
damol-a hoje completa e fidedigna, como segue: | 


dos 
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Ad ti 
Ser 
vF «Nm 


- 


Disciplinas Internos Externos | 
Portuguez...cscrssee 4 166 . 
Frances, scst coa deco» 10 361 
Inplemi secs sasaso vaso 2 48 
ANemnAO Tienes eso ra 3 , 
CHreRO. cnchnaços Ph cas 1 
Latim, 1.º parte. ...,.. 61 | 
Latim, 2.º parte... ... 3 24. 
Vesenho, 1.º parte...» 205 
Desenho, 2.º parte. .... 15 136 
Mathematica, 1.º parte 112 
Mathematica, 2.º parto 2 103 
Geographia.....e.s.. 3 118 
Philosophia, 1.º parte. E tua 
Philosopbia, 2.º parte. UU: a 
Introducção ....s.s.es 34 65 

Total..... 82 1:501 
== = — € om 
Numero total. dos alumons que requereram | ns 
exame, 1:583 o, 


Academia Polytechnica.—Tiram ho- ai 
je ponto, para fazer ámauhã acto, os seguintes 
alumnos d'esta Academia: a 
9. cadeira (chimica)-Os sors. Joaquim Ma- 
noal da Costa, José da Cunha, José Maria Pinto 
Camello, Antonio da Costa Rodrigues Junior, Cons- 
tantino Alvim de Vasconcellos Leite Pereira e Ar= + 
thur Carlos Machado Guimarães. 
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na casa o collega da justiça de Chertsey e foram 
aquartelar-se por aquella noute na cidade, promet- | 
tendo veltar no outro dia. " 

Na manhã seguinte correu Oo . 
dous homens e um rapaz estavam na cadei: 
Kingston, os quaes tinham sido presos de monte em E, 
circumstancias suspeitas; e por conseguinte (4: 
snrs. Blathers e Doff dirigiram-se para Kingston. 
Resumindo-se finalmente as cireumstancias suspei-. 
tas, depois de averiguado o facto, a terem eido en- 
contrados & dormir debaixo de uma môda defeno, 
—o que apezar de grande crime é apenas punido 
com prisão e não considerado pelos misericordiosos | 
olhos da lei ingleza e seu illimitado amor por to= | 
dos os subditos de sua magestade, na falta de ou= 
tro testemunho de que aquelle ou aquelles que | 
dormiam commeteram roubo acompanhado de vio- | 
lencia, e ficaram por isso incursos na pena de 
morte—Blathers e Duff voltaram outra vez saben. | 
do tanto como quando foram. go 

Em ultima analyse: depois de mais algumas 
averiguações e muita conversa, um magistrado da 
visinhança resolveu-se promptamente a aeceitar 
como fiadores da apresentação de Oliveiro, se um 
dia fosse exigida, mra. Maylie e Losberne; e Bla- 
thers e Duff, recompensados com um par de libras, 
voltaram para a cidade com opiniões oppostas ácer- | 
ca do motivo da expedição que fizeram. O ultimo, 
depois de maduramente reflectir sobre todas as cir- , 
cumstancias, inclinaya-se a acreditar que a tenta- 
tiva de arrombamento tinha relações com a familia | 
Pet; e o primeiro do mesmo modo disposto & Con- 
ceder todo o merito d'ella ao grande Conkey Chi- | 
ckweed. q 

Entretanto Qliveiro melhorava e refazia-so 
pouco e pouco com os cuidados reunidos de mra, | 
Maylie e Rosa e do bondoso Losberne. E se preces |. 
ardentes, manando de corações cheios de gratidão, 
são escutadas no céu—e se não são, que orações lá | 
chegam? —as bençãos quê O pobre orphão invocou |. 
para elles, cabiram em suas almas, diffandindo paz 
g felicidade. hang 
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— noel Forreira da Silva Couto Junior, Domingos | Domingues Mariz, de Fonte Boa, districto de 
| Agostinho de Souza e João Duarte da Costa Ran- | Braga. ta 


Companhia Tanoaria a Vapor.— nior, de Agueda, districto de Aveiro, Francisco 


vo estatuto, deve reunir-se no dia 21 do corrente | Lisboa. | 
— a assembleia geral d'esta companhia, | 5º anno—Premios, Augusto Eduardo Nunes, 
Junta de parcchia.—Na sessão de an- | de Portalegre, Manoel d' Azevedo Araujo e Gama, 
— te-hontem da junta de parochia da freguezia da | do Cerdal, districto de Vianna do Castello; accessit 
Victoria, foi presente o accordão da commissão dis- | Theophilo Salomão Coelho Vieira de Seabra, de 
—— trictal, devolvendo o orçamento para ser confeccio- | Pedorido, districto d'Aveiro. = 
E - mnado, segundo a portaria de 7 de setembro do an- Informações,— Doutor, Joaquim Alves da Ho- 
“no findo; para incluir a verba destinada á compra |ra, de Leça de Palmeira, districto do Porto—MB 
| delívros do registro parochial e para reduzir &| com 17 valores. 

verba de 755000 réis de despezas eventuses, Foi Bachareis formados— Augusto Eduardo Nunes 
| resolvido dar-so cumprimento á primeira parte, |—MB com 18 valores, Manoel d'Azevedo Araujo e 
| jeto é, quanto à organisação, do novo orçamento. |Gama—MB com 18 valores, Theophilo Salomão 
E “Relativamente 4 segunda deliberou-se responder | Coelho Vieira de Seabra—MB com 16 valores João 
— que este encargo era satisfeito pela confraria que | Paulino d'Azevedo e Castro, da Lages do Pico, 
administra a fabrica da igreja. districto occidental dos Açores, João Joaquim 
E - Quanto à terceira, resolveu a junta não redu- | Pinto, da ilha da Madeira. 


| 
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 xzer coma organisação dos cadernos dos contri- | graphe insere o nosso collega da «Palavrae a gse- 
| Juintes, impressos, annuncios nos jornaes e outras | guinte carta de Ponte do Lima em que se lhe dá 
 despezas, e por que a junta tem de dar contas do | conta da creação-alli de um sympathico estabele- 
uso que fizer d'esta authorisação. cimento de caridade: e 
OA Ô vogal o gnr. Victorino Ferreira Ribeiro es- 1O dia de hontem, 10,para esta localidade foi um 

— tranhou que, tendo o accordão sido proferido em 11 | dia verdadeiramente festivo—o da inauguração de 
RR» de junho, só fosse remettido á junta um mez de-| um asylo de infancia que tomou o nome de Asylo 
- pois. | de Infancia Desvalida de D. Maria Pia. 

| Caminho de ferro da Regoa.—A, Em demonstração de regojiso houve muegica 
"> direcção dos caminhos de ferro do Minho e Douro | todo o dia, repiques de sinos, um solemne «Te- 
resolveu estabelecer comboyos de ida e volta a | Deum», fogo e illominação. 


an 


— preços reduzidos, no proximo domingo, d'esta ci- «E' mais um hospício de caridade aqui crea- 


— po queo visjante tem para visitar a importante |os proprietarios de companhas téem este anno sof- 
| villa da Regoa e admirar as encantadoras perspe- | frido grande perca nos apparelhos, já chegando á 
“etivas que áquella villa servem de moldura. terra com grandes estragos, já ficando no mar re- 
Assim temos que na 1.º classe custa o bilhete | des inteiras, e, mais que as redes, grandes porções 
de ida e volta 25500 réis; na 2.º, 15900; na 3.º,| de corda. | 

18300. Na quarta-feira proxima, porém, deu-se uma 


h 


Mao O horario é como segue: Partida do Porto ás | circumstancia digna de notar-se. 
— horas e 50 minutos da manhã; chegada à Regoa A todas as redes que estavam no mar pela 
— gs 9e 52 minutos. Volta da Regoa ás 6 horas e 15 | volta das 11 horas da manhã, se partiram as cor- 
— minutos da tarde; chegada ao Porto ás 10 e 35 mi- | das todas, indo mar fóra, e isto tanto na costa de 
— nutos. 4 S. Jacintho, como na Nova do Prado e Mira. To- 
"Tem, por consequencia, o viajante oito horas | das as companhas soffreram, pois, mais ou menos 
+ para poder visitar a Regoa à sua vontade. prejuizo, em todas as costas proximas d'esta cida- 
| Fallecimento,—Falleceu hontem repen: | de, n'aquelle dia e áquella hora. 
— finamente no concelho da Maia, onde residia, o | Ha, pois, prejuizos grandes em todas as cos- 
— gar. Manoel José Gonçalves Lima, mejor refor- | tas, onde as companhas téem soffrido todas mais 
— mado. | ou menos, mas algumas bastante. 
Era cavalleiro das Ordens da Torre e Espada E" limitadissima a producção do mar no anno 
— ede 8. Bento de Aviz, condecorudo com a meda- | que vai correndo, podendo bem designar-se com o 
— ha de valor militar, e exercia as funcções de juiz | nome de fome o facto que se está dando em todas 
- ordinario do julgado de Barreiros. . as costas de pesca do paiz. O que ahi se está ven- 
DD Oenr. Gonçalves Lima sofíria ha tempo de |do surprehende a todos. As redes que logram sahir 
- Jesão no coração. ee do mar sãs e salvas trazem tão pecjnena quantida- 
, E “O responego de sepultura ao cadaver do finado | de de pesca, que mal chega, para a caldeirada das 
tem lugar hoje ás Ave-Marias na capella de Agra- | companhas. Na semana finda ainda houve lanços 


- dade para a Regoa. po do, o qual é dirigido por irmãs da caridade, assim 
E E' uma medida acertada, com a qual lucra | como o novo hospital, que entre os de provincia é 
| gem duvida o Estado e aproveita o publico que de- | considerado um dos melhores. 

“ae “Beje pnsgar algumas horas n'uma viagem agra- Noticias de Aveiro.—Do «Campeão 
* davel. “| das Provincias» de ante-hontem extrahimos as se- 

— - Os preços estabelecidos para estas viagens de | guintes: 

— — recreio são muito modicos, sendo sufliciente o tem- E' geralmente sabido que, na pesca do mar, 
Di 


+ 
e 
- 


so 
é poi 
- “, sa 
« k: 
o 
co 


— monte. : | de 405000 e de 808000 réis, mas na semana que 
| Smuifragios. — Verificaram-se hontem na |vai correndo, e principalmente no 1.º e 2.º dias de 
— igreja da Ordem do Carmo os responsos quo a me- | trabalho a maxima parte d'elles não excedeu muito 
za resolvera mandar celebrar por alma do seu bem- | o valor de 28000, e alguns houve de 500 e até de 
— feitore prior honorario, o benemerito barão de | 100 réis! | 

— Castello de Paiva. ] Por este modo, a vida piscatoria torna-se im- 
Depois da missa foi cantado o responso pelos | possivel, e é de fé para nós que sea pobre gente 
 alumnos, asgistindo a meza, os ssylados, as alum-| que se emprega em tão arduo serviço tivesse mais 
nas, os irmãos pobres, og meninos orphãos, e mui- |em que empregar a sua setividade, teria abando- 
— tas outras pessoas, - [nado já o serviço do mar. Não ha exemplo de uma 
EA Antes tinha uma commissão de alumnos € [escassez assim. Vai mal por conseguinte para os 
E. alumnas deposto uma corôs de perpetuas sobre a | pescadores que trabalham por sua conta, e peigr 
— tarima. ainda para og emprezarios de companhas. 

— Otemplo achava-se coberto de crepes, tendo Em consequencia da falta que ha, o pouco pes- 
" 90 centro uma tarima sustentando o retrato do ful- | cado que apparece no mercado vende-se por gran- 
“Tecido. Ea des preços, 

— Jmnlgamento.—No tribunal criminal do 1.º Ha ahi ordens para grandes remessas de sar- 
— districto, foram hontem julgados os réus J. Ferrei- |dinha para a Beira, e tambem para o Porto e 
" yneJ. Ventura dos Santos, o «Caracol», arguidos | Coimbra; mas que importa que cheguem ordens, 

“de furto. . | ge não ha que mandar! Por emquanto o anno corre 
 Foijnizosnr. dr. Fonseca Osorio, delegado o | desgraçadissimo para este genero de trabalho. | 
— gnr. dr. Cardoso e Silva, advogados de defeza os — Ainda ha alguma pesca salgada nos arma- 

“gnra. drs. Vasques de Mesquita e Osorio Sarmento | zens, e espera-se um cahique com sardinha proce- 
“ e escrivão o smr. Toribio Gonçalves. dente do Algarve. E será isso o que ha-de valer, 
| Ojury deuo crime por provado ao primeiro | porque a pesca no littoral do distrieto, desde Es- 
“xz6u, sendo por isso condemnado a 5 annos de de-| pinho até 4 Costa Nova o mesmo até Mira, está re- 
“ gredo. O segundo foi absolvido. sa Pe duzida a zero. | A 

— Pesastre.— Hontem de manhã cabiu do 2.º — Às marinhas da ria d'esta cidade estão tO- 
“andar de um predio em construcção em Lordello | das, com pequenissima differença a produsir. A 
“do Ouro, o trolha Vicente Ferreira, de 28 annos, | quantidade colhida é ainda pequena, As que mais 
“exposto da roda d'esta cidade, ficando em perigo de | téem poderão completar hoje 3 barcos. Do genero 
“vida. Foi conduzido immediatamente em maca ao |colhido ha já vendas por miudo, sendo os preços 
hospital da Misericordia, onde lhe foram ministra- | convidativos, pois que ns vendas effectuadas tem- 
“dos os primeiros soccorros. O seu estado, porém, |se realisado por 73000 réis o moio ou 285000 réis | 
“continúa a ser gravissimo, tendo já perdido o uso |o barco. 

da falla. E' bom preço, mas seo sal fôr pouco, como 

—  Suecedem-se amiudadamente os desastres d'es- | se espera, havendo pouquissimo velho na ria, não 

- fa pafnreza; e não obstante estes tristes exemplos, | ficará ainda UE cifra, pois que na Figueira 
“a imprevidencia é cada vez maior da parte dos | e em outros pontos o preço do genero subiu tam- 
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operarios que se occupam nas edificações de pre- | bem, sendo agora maior 8 procura, 


— empoleirados n'uma prancha mal segura a caiar ou | consta-nos que se abrira o preço garal na ria por 
“retocar uma parede. D'abi o suecederem frequen- | 255000 réis o barco, e que assim se está carre- 
“tes desastres como o que fica relatado! 'gando algum para exportação. 

— Queda ao rio. —Hontem de manhã, por | —Ha falta de milho da terra no mercado. O 

— volta das 6 horas, cahiu ao rio Douro, no sitio das | que abunda é o de fóra. E 
“escadas da Rainha, quando entrava para um bar- Da terra dificilmente se encontra milho na. 
“co, o trabalhador Antonio Ferreira, de 29 annos, | praça e nos armazens. j 

* morador no lugar do Marco, em Villa Nova del  Obito. —Em Villa Nova de Cerveira falle- 

“ Gaya. Outro trabalhador que presenceou este suc- | ceu o snr. Sebastião de Portugal Marreca, filho do 
“cesso, vendo O perigo que es infeliz corria, |snr. Josó Francisco Portugal Marreca, respeitavel 
lançou-se á agua e galyou-o. Chama-se o corajoso | cayalheiro d'aquella villa. | 
“individuo José Antonio Gil, e mora no Barredo. O finsdo, que por algum tempo frequentou o 
Antonio Ferreira, salvo quasi milagrosamente | lyceu de Braga, succumbiu aos estragos d'uma ty- 
de uma morte certa, seguiu depois para Villa No- |sica na laringe. 

“va, em direcção a sua casa, À Incendio em Vianna.—Refere o se- 
— Espancamentos, —Ante-hontem, depois | guinte a «Aurora do Lima» de ante-hontem: 

do meio dia, alguns municipaes prenderam na rua) Pelas 10 1/2 horas da noite de hontem deram 
“da Rainha, o pedreiro A. Pereira, da freguezia de |as torres signaes de incendio, que se manifestou 
' Gueifães, por haver espancado um seu companhei- | na chaminé do predio que habita 4 rua da Bandei- 

- ro, que ficou bastante maltractado. ra o nosso estimavel amigo o snr. José Pinto de | 
— Natravessa de Germalde, 4 Lapa, um sapa-| Araujo Correia, Acudiram promptamente as bom- 
— feiro espancou uma mulher, sendo por esse motivo | bas, funecionando apenas a mais pequena, que, 
“capturado e remettido para o Carmo. portatil como é, foi levada para dentro do predio e 
— Estes dous presos tiveram o destino conve- | alli conseguiu dominar o fogo. 

-niente. ERA 02: +9an F O nibhilismo na MRúussia.—Continnam 
Queixas. —Ante-hontem de tarde queixou- | os incendios na Russia. Os bancos e banqueiros 
“quartel 
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felicidads, a exemplo do que numerosissimas vezes | trictos do interior e procuram propagar por toda a | 


“Trindade, e dous queijos da Serra da Estrella | fogo, recebe nas mãos a bala, como se fôra uma 
“avaliados em 28080 E, da den.º 9, pertencente pêl 


pois quese fecham as grades da praça, e elles Só em Pariz trabalhou duzentas noutes con- 
*queixosos retiram para suas casas, sendo isto para | secutivas. E' possivel resolva visitar tambem Por- 
- admirar por haver uma sentinella nas escadas que | tugal. 

- dãoparaa rua de 8. Filippe Nery e uma patrulha, Passageiros para o Brazil. — Além 
-  queronda em volta da praça. Do facto deu-se co- | dos que já hontem mencionamos, sahiram mais, no 
nhecimento ao snr. delegado da 2.º vara, proceden- | vapor inglez «Iberia» os seguintes passageiros: 


: “do a policia a averiguações. Rio de Janciro—Paulino Joaquim Leite, Joa- 


manos da faculdade de theologia da Universidade, | Diniz, Francisco Malheiro, Joaquim da Cunha Ju- 


-  ftineções foram os seguintes: 


“do Araujo Cardoso, de Arcos de Val de Vez. Antonio Alves da Silva, Sebastião Francisco Ri-. 
2 amo —fL.! accessit, Mancel José Gonçalves | beiro, Alexandre José de Souza, Custodio Mauoel | 
— Correia de Sá, de Aguas Santas, districto Go Por- | Ribeiro da Silva e familia, Joaquim Peres Santia., 


— to; 2.º aecessit, José Gonçalves Lage, de Serraqui-' go, J, Alvares Peres, G. Alvares Martinez, Jesus 
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. pel. “ anno.— Distinctos, José Pinto Rachão dJu- 
gago 


s á - Para os fins consignados no artigo 9,º do respecti- Rodrigues da Cruz, de Alcochete, districto de ] 


 gir a verba, por ignorar as despezas que tem a fa- Inauguração. —Subordinada a esta epi-| 


“dios. Não é raro vêr-se tres ou quatro operarios No momento em que fechamos esta neticia, | 


e. E bo Eniversidade de Coimbra.—Os alu- | quim José de Lemos, José Maria dos Reis, Manoel | 


 queno anno legtivo findo obtiveram premios e dis- | nior, Maria J. da Silva, Miquelina Rodrigues, Ju- | 
que | lia das Dores Rodrigues, Joaquim José Thesourei- | 
1.º anno.— Distincto, Antonio Cesar de Azeve- | ro, Mathias Nunes, Antonio Francisco da Silva, geitados os embargos: custas acrescidas pelos em. 


| 12% cadeira (economia politica)—Os snrs. Ma- nha, districto de Villa Real; distincto, Joaquim | Martins Fernandes, Venancio Santiago Araujo e] Estarreja—Ider, sppellantes Manoel José Ma-. 
ciel e mulher, appelladas D. Margarida Rosa Va- 
lente da Silva Brandão e filhos. Revogada; julga-| 
| da improcedente a acção, condemnados os appel-| 
lados nas custas de ambas as instancias. 
Moncorvo—Appellação crime,appellante, o M. 
P, appellado Alvaro Gonçalves. Confirmada a sen- 
tença que condemnou o réu na pena de prisão 
maior cellular por 4 annos, seguida de 8 de degre- 
| do em possessões de 1.º classe, e em alternativa em 
| degredo por toda a vida em uma das ditas posses- | 


| João R. Garcia. 
es ema mm mm 
O phyloxera 
HI 

| Meus caros redactores. — Não sendo conve- 

niente bulir muito nas raizes das cêpas,n'esta esta- 

ção calmosa no Douro, e tendo porção de solfato de 

sóda composto para produzir o oxido, e porção de 
| residuos de sodium e potassa; de combinação com 


lo digno presidente da commissão de estudo das vi- | 


nhas, combinei fazer a applicação d'estes estudos 


| mineraes, 6 ainda que melhor seria de inverno não | 
| havia inconveniente fazer-se sgora n'esta vinha | 
phyloxerada, Lancei cem grammas de sulfato per-| 
to das primeiras raizes; algumas mais novas muito | 


Cheias de insectos as lavava com esta agua, co- 
bria de novo com terra, e perto da cépa ficava uma 
poça onde deitava com um pucaro um litro de 
agua. 

Este tractamento, e as vinhas com adubos mi- 
neraes na estação propria, será muito conveniente; 
estes novos adubos mineraes de sodium e potassa, 
devem melhorar muito as vides enfraquecidas, na 
primavera desenvolver nova seiva, augmentar os 
Ric a produeção compensará bem o traba- 

O. 7 


Vejamos quanto esta applicação póde custar. 
ao lavrador: alguns competentes no Douro me dis-| 


seram, que 1:200 a 1:500 cêpas produzem uma pi- 
pa de vinho, e custando cem grammas d'esta pre- 
paração chimica 5 réis, afecta o preço do vinho 
73500 por pipa; devendo notar-se que é remedio, e 
estrumação excellente para a vinha, e que a pro- 
| ducção deve compensar tudo. Ora affectando o tra 
| ctamento da vinha, pelo sulphureto de carbone, ca- 
|da pipa de vinho com 113000, e sendo necessario 
| lançar novos adubos, que custarão, por cstrumsção 
| das cêpas que produzem uma pipa de vinho, 23000 
| e 33000 réis, o médio junto áquella quantia, faz a 
| gomma de 133500; acresce além d'isso a falta de 
producção de dons a tres annos, emquanto a vide 
les reforme e póde produzir uma colheita regu- 
lar. 

A” vista de tudo isto, que é logico, como ha- 
de o lavrador cultivar a vinha, e viver sem rendi- 
mentos? 4 

O tractamento em absoluto, só pelos gul- 
furetos, é impossivel; embora resolva uma parte 
do problema: matar um grande numero de inse- 
etos, e não destruir a vide, não resolve o principal 
| 8 economico, 

A vinha produz uma pipa de vinho, esta 
dá 258000 a 308000, metade é para o gran- 
|geio, é o que era para a sustentação do viti- 
cultor e de sua familia, vai para a applicação do 
sulíureto, se chegar. 

A' vista d'este dilema bem cruel para o lavra- 
dor, já apoucado pela producção escassa do anno 
passado e pela invasão do parasita, que já muito 
jantes ia destruindo as suas vinhas, a applica- 
pe do sulfureto é impossivel, e nulla por este 

ado. 

O pbyloxera assenhoreou-se hoje dos paizes 
vinhateiros, vive por toda a parte, ou visivel pelos 
estragos, ou em estado latente nas vinhas, O viti- 


| cultor deve pois resolver-se a viver com elle, ma-| 
tando o maior numero que possa, sem tocar muito: 
nas raizes, n'este tempo de calma; e pelas expe- 


| riencias d'este anno, é começar logo com os futuros 


| trabalhos das vinhas e dar-lhe uma direcção conve-| 


niente, plantando fundo, e abaixando sempre a 
| mais de 40 centimetros de profundidade, aonde não 
chega o parasita, applicando alguns adubos mine- 
raes que desenvolva nova seiva, que não seja tão 
agradavelao phyloxera; que augmente a produe- 
| ção sem affectar o preço do vinho; e não resolyen- 
| do a applicação do sulfureto, como não resolve a 
parte economica do problema, a sciencia e os ho- 
mens de boa vontade, descobrirão novas applica- 


| ções; e sobre as novas applicações escreverei na 
«Gazeta do Douro». 


Penafiel, 10 de julho de 1879, 
Amigo velho, 
S. R. Ferreira. 
e TIDO 
EXPEDIENTE 
Cartas recebidas na administração d'este jornal 
em 17 de julho 


V. N. da Cerveira—do snr. A, C, Osorio. 
| Vianna—dos snrs. gerentes do Banco Mercantil de | 


Vianna. 
Braga-—da ill.ma direcção do Banco Mercantil de 
Braga. 


| Vizella—dos snrs. J. 8. Sotto Maior Léones e B.. 


B. €. F. Machado. 
Lisboa—do sur. L. E. Jaume. 


ROTICIARIO RELIGIOSO 


TE PARA 1879 
Julho 31 dias y 


Dabbado 18—S. Vicente de Paula, confessor, 
do qual se reza. Rito duples; paramentos de côr 
branca. 

» Lausperenne—Na igreja da irmandade dos 
Clerigos e na cepella do Recolhimento das Orphãs 


Principio da aurora ás 2 h. e 52m. Nascimen- | 


to do sol às 4h. e 48 m. Occaso às Th.e 12 m. 
Lua nova. 


Preamar—l.* às 11 h, e 18m. da manhã; 2,* ás 
11 h.e 42 m, da noute. 


Commemoração historica—A armada portu- 


gueza, manduda por el-rei D. João V. em soccor-| 


ro da do Papa e dos Venezianos, derrota junto com 
estas uma armada turca nas aguas de Matapãn, no 
Mediterranco, 1717. 


E SIE 
To O 


TRIBUNAES 


RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO DE 15 DE 
JULHO 


ESCRIVÃO COUTINHO JUNIOR 


Povoa de Varzim— Appellação civel, appellan- | 
te Joaquim Martins da Costa e outros, appellados | 


Manoel Martina do Rio e outros. Sahiu confr- 


'mada a sentença appellada; custas pelos appellan- 


es. 

Oliveira de Azemeis—lIdem, appellante Au- 
gusto Maria Alberto de Almeida e filhos, appella-. 
dos José Francisco da Silva e mulher. Idem. 

Penella—Idem, appellantes José Duarte e, 
mulher, appellados João Duarte, mulher e filhos. 
Sahiu sem embargo dos embargos; custas pelos 
embargantes. 

Braga—Agpravo de petição, aggravante Ma-| 
noel José Barbosa, aggravada Rosa Clara viuva. 
Sahiu sem provimento; custas pelos aggravan-. 

es. 

— Fafe—Agegravo de instrumento crime, sggra-. 
vante Joaquim Silvino de Castro Mendes e outro, 
aggravado o M. P. Sahiu com provimento. 


ESCRIVÃO CRUZ 


Porto—Aggravo de petição civel, aggravante | 
Joaquim Lopes da Silva, aggravado Joaquim José 


Soares Pagos. 
Negado provimento. 


Monsão— A ppellação civel, appellantes Manoel | 


Antonio Pereira de Araujo Moscoso e mulher, ap= 
pellado Eduardo Augusto de Souza Pereira da 
Guerra. 

Regeitados os embargos. 

Porto—Idem, appellantes Maria Rita do Espi- 


rito Santo e marido, appellados Anna Rita do Es: | 


pirito Santo e marido. 
Annullada parte do processo. 


Rezende—Ageravo de instrumento criminal, | 


aggravantes Eduardo Guedes da Motta e outro, ag- 
gravados o M, P, co dr. Manoel Cardoso de Se- 
queira Barbedo. 
Provido. 
ESCRIVÃO EBTEVES 


Porto-—Appellação civel, appellante, a Com-| 
panhia Carris de Ferro do Porto, appellados D. | 
Angelica Adelaide Lobo d'Arthayet, viuva e filhos. 
Regeitados os embargos, custas accrescidas pela 
appellante. 


Arouca—Idem, appellante Vicente Gomes de | 


Almeida, appellados Antonia de Pinho, marido e 
outros. Idem. 
Canavezes—Ageravo de petição, aggravante 


Joaquim de Souza, ageravada Anna Rita, viuva, | 


Sem provimento, custas pelo aggravante. 
Vizeu—Aggravo crime, aggravante José Es- 
teves da Costa Junior, sggravado o M. P. Com 
provimento, sem custas, 
— Vizeu—ldem, aggravante o M. P., aggravado 
José Soaras. Sem provimento e sem custas. 
ESCRIVÃO FERREIRA 
Celorico de Basto—Appellação civel, appellan- | 
tes Antonio José da Cunha Almeida e outro, ap- 
pellado José Bento da Costa Leite. Confirmada; 
custas pelos appellantes. 


ra e outros, appellada a mitra d'esta cidade. Re-| 


bargantes. 

Povoa de Lanhoso—Idem, appeilantes, Anto- | 
nio José Antunes de Souza e filhos, appellados An- 
tonio José de Freitas e outros, Idem, 


Vianna—Aggravo crime, apgravante Miguel 
o de Campos, aggravado o M. P. Provido. 


Arouca—lIdem, aggravante o M. P., aggrava-| 
do Domingos Mendes, Sem provimento. 


Ao exe.» gnr, Candido José Avres de 
Madureira, Abbade de Arcozello 


Snr. redactor, 


Sendo um dos professores a quem ultimamente 
coube a henra de ser leccionado pelo snr. abbade 
| de Arcozello, julgar-me-hia pouco grato não vindo 
| por este meio patentear o reconhecimento de que 
estou possuido para com este incansavel implanta- 
dor e illustradissimo interprete d'essa maravilha, | 
d'esse facho divino que se chama «Methodo João 
de Deus», e que, só por si, é a aureola mais bri- 
lhante que orna a fronte do seu inspirado author 
o mavioso poeta, o exc.mº gnr, dr. João de Deus. 
A verdade, sor. redactor, é que estou dervéras 
| enthusiasmado, não só pelo methodo, como pela 
maneira simples, clara e sobretudo magistral, com 
que o exc.m* gnr. abbade de Arcozello o explica, 
pois que, além de prender a attenção do alumno, 
ensinando-lhe a série de verdades em que o metho- 
| do se funda, lhe vai, pouco a pouco, captivando a 
mais viva sympathia pela excessiva modestia com 
que o inicia nos philosophiços principios que tão 
| sabiamente lhe ensina. 

No entanto, fiquei muito surprehendido ao lêr 

no «Primeiro de Janeiros do dia 27 do proximo | 
| passado, que o correspondente de Lisboa, inspira- 
do pelo exc.mº gnr, dr. João da Costa Terenas, está | 
na persuasão de que os professores do districto de 
| Aveiro, que, leccionados pelo exc.mº snr. abbada 
de Arcozello, haviam adoptado o methodo de João 
“de Deus, este lhe dava poucos resultados; logo con- | 
|Jeceturei, que a ser isto verdade, podia ser muito 
natural, porquanto podia muito bem succeder que 
o3 enrs, professores fossem leccionados no começo 
da publicação do methodo, e, como todas as cousas | 
se aperfeiçosm pela continuação, não admira que o. 
exc.2º gor. abbade, que ainda a este tempo não pos-| 
suiria a prática que hoje tem, os não leccionasse 
| com a mesma proficiencia; mas dizer-se, como ahi 
se diz, que o sor. abbade lhe dava uma interpreta- 
ção diversa, é caso para impressionar; foi o que 
me aconteceu e me fez esperar pelos resultados dos 
meus alumnos; estes são os mais satisfactorios, pois 
| uma senhora que eu leccionava pelo methodo anti- 
go e havia um mez que luetava com as difficulda- 
des e eem-razões que elle offerecia, aprendeu o me: 
thedo João de Dens em dezeseis lições e ás deze- 
nove começou a lêr bem. Um menino de quatorze 
| annos, a quem eu ensinavahavia quatro mezes,sem 
que pudesse codseguir ensinal.o a lêr, tendo, antes 
de mim, recebido por muito mais tempo lições de 
outros professores, conta 22 lições pslo methodo 
| João de Deus, e já sabe lêr! Uma menina de dez 
annos, afilhada minha, e a quem eu por tres vezes 
tinha desistido de ensinar, por me parecer que a 
falta de percepção lhe provinha da pouca idade, 
conta hoje 20 lições e sabe lãr bem! 

Poderia citar ainda mais exemplos como estes, 
mas parece-me que os que mencionei são sufficien - 
tes para provar que, seo exc.mo gnr. abbade de 
Arcozello não désse ao methodo João de Deus a 

| sua genuina interpretação, não poderia eu, que 
| sou seu discipulo, e que o começo a pôr em prática 
obter similhantes resultados: além de que o meu | 
“unico fim é agradecer ao meu muito digno profes- 
sor o zélo e delicadeza com que me iostruiu; e pe- 
dindo-lhe desculpa, se as minhas expressões, filhas 
da estima que lhe dedico e de um sincero amor 
pela verdade, aff:ctam de algum modo a sua reco- 
nhecida e provada modestia, tenho a honra de me 
assignar com o maior respeito e a mais alta con- 
sideração e estima. 


Porto, 16 de julho de 1879. 


Discipulo admirador, amigo dedicado e reconhecido 
Guilherme Augusto Candêas. 


— ES TT ——— 
Ao gnr. José Ribeiro de Azevedo 


Respondo que o ser a obra dos «Deveres dos 
Filhos» original ou traduzida, assim como ser 
| blicada antes ou depois da «Cartilha Maternal», 
não tem nada com a sua qualidade de complemen- 
to, isto é, de texto onde o discipulo pratique a ar- 


O mesmo direi a respeito de não conter aquil- 
lo que o sor. Azevedo chama necessario à instruc- 
ção da infancia; porque se não tracta de instruir a 
infancia, mas de lhe ensinar a lêr, 

Poder o mestre substituir os 
qualquer ontro livro que lhe pareça melhor, não 
prova que esse livro seja melhor. Tambem póde 
substituir a «Cartilha Maternal». 

Terem-se colhido os mesmos resultados com 
outros livros é o que resta provar, é justamente o 
que está em questão. 

Nisto respondo aos quatro lugares do sor. 
Azevedo; mas acrescentarei que para o discipulo 
passar methodicamente da arte de leitura a algum 
livro, é necessario que esse livro condiga na fórma 
a | graphica com a arte de leitura; condição que se dá | 

“|na primeira metade dos «Deveres dos Filhos» que 

é igualmente syllabada; e condição que só póde ser | 

indiferente, tendo o discipulo aprendido a lêr, des- 

de o principio, correntemente, isto é, sem distinc- 
ção de syllabas, e n'esse caso foi muito mal ensi- 
14:417 pipas. 

Tambem por saber lêr se entende lêr em va- 
rias fórmas de lettra; e d'aquella primeira metade 
dos «Deveres» o discipulo vai por um plano incli-| 
nado até ao gothico, d'onde depois se achará fol- 
gado com o typo ordinário de livros e jornaes. Os| 
capitulos em cursivo eupprem com vantagem os| 
taes chamados paleographos, que apenas servem de 
relaxar o gosto do discipulo e de o desmoralisar na 
escripta, persuadindo-o da legitimidade da lettra 
mais informe e illegivel. 

Isto pelo que pertence à fórma, e a cujo res- 
peito nem em Portugal nem fóra presumo que haja 
livro preferivel, | | 

Quanto ao assumpto, como livro complementar 
da arte de lêr, e por consequencia elementarissi- 
mo, não instrue, nem devia instruir. Educa. Inspi- 
ra-ge nos sentimentos naturaes de respeito e amor 
filial, e assim corre até ao fim, apenas como um 
ecco da consciencia. À sna doutrina sente-se; não 
exige memoria nem reflexão. | 

À instrueção, a que o snr. Azevedo so refere, | 
não se lê, estuda se, o que é differente. E antes que 
o discípulo estude, ensinemos-lhe a lêr,.. 
| Não é quando o diseipulo tem toda a sua at- 
tenção na decifração dos caracteres que se lhe ha- 
de estar ensinando que a Beira Baixa tem dous es- 
tabelecimentos de caldas, Arêgos e Alpedrinha, 

Concluindo, se para complemento da arte de 
leitura não existissem os «Deveres dos filhos», de- 
viam-se inventar. Mas isto não vai ferir os interes- 
ses dos que instruem. Eu de proposito tenho-me 
limitado, e limitarei, a ensinar a lêr, Só a avidez | 
póde achar incompatibilidade entre o meu livro e 
os livros instructivos. 


Lisboa, 15 de julho de 1879. 
João de Deus. 


| vinho a H. Kendall. 


Agradecimento 


|  A' festividade a Santo Antonio da Estrella, em 

Massarellos, veiu tocar a banda marcial, da qual 
| é contra-mestre o ill.=º snr. Antonio Pereira de 
Araujo. 8. s.* é sempre zeloso no desempenho das 
suas obrigações, tendo captado por isso as sympa- 
thias do publico portuense. 

Receba, pois, s. s.* mais uma prova da minha 
amizade. Fico fazendo votos para que a sua banda 
continue a merecer os applausos do publico, 

Massarellos, 17 de julho de 1879. 


Miguel de Souza. 


Orçamentos anteriores o que fosse indispensavel 


tervenção da authoridade administrativa uand dica 
| fosse necessario inquirir testemunhas, pia lhes | ES cavalleria e artilheria no Atterro. Depois de 
pedir juramento e layrar os autos competentes, Es- | a 
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PARTE CO 


Fundos publicos e outros titulos 
BOLSA DO PORTO 
COTAÇÕES OFFICIAES 


| em commissão fóra. 


|fandega da Aldeia da Ponte, o sn. 
| Francisco de Queiroz, segundo official da 


Porto—Idem, appellantes José Joaguim Perei- | Banco Commercial do Porto...... sumo. 


Bolsa do Porto, 17 de julho de 1879. —0 cor- 


: rector da alfand le Vianna do O | 
| retor, Antonio Mendes de Carvalho. - andega de Vianna do Castello, ao ge- 


gundo verificador da de Lisboa, snr. José nes | Sua magestade q rainha, além de uma rica mona, 
de Almeida Carvalhaes: e da alfander a 
— ese | ra, 20 segundo verificador da de Lisb 
| Alexandre Barjona de Freitas. ca 


ALFANDEGA DO PORTO 
Rendimento da alfandega do Porto 
desde 1 a 16 dejulho..... ..«..... 168:2528884 


| Idem no dia Liatista ra io vaca 9:4935485 


| a em 
Despachos de exportação 
Julho 17 


| RIO DE JANEIRO Na barea Guadiana; 
(Santos Cirne & C.*, 20 caixões com ferragens, 


PERNAMBUCO— Na barea Minho, A. F. de | 
Souza & C.*, 53 volumes com ferragens; M. Fran-| 
cisco da Costa, 4 barris com prégos e 2 ceunhetes | 


| com pedras de afiar. 
BAHIA-—No lugre brsz. Raul, J. Bento Pe- 
| reira, 1 caixão com pellicas, 


LONDRES-—No vapor ing. City of Amster-| 


| dam,F. A.Lopes Guimarães,150 caixas com cebolas; 


Di. & W. Jones, 800 ditas com'ditas;'A. P. Porto, | de estudar e apresentar o projecto de estatutos. 


| Antes.do fallecimento do presidente Silva e Albu- 


| 26 ditas com ditas; J. P. Vieira, 300 ditas com di- 
tas; F. Lopes Caturna, 300 ditas com ditase 30 


ditas com maçãs; J. A. Seixas, 11 ditas com ditas: : | ide MM dart ei 
D. da Silva Barboidi 2 cascos vasios; J. PF. Po- | Pósição, pensava em preparar os Gmina na 


reira & Genro, 100 caixas com cebolas; D. Soares, 
| 200 ditas com ditas; A. Pereira Junior, 170 ditas 
| com ditas. 

SOUTHAMPTON— No vapor ing. City of 
| Dublin, V. F. Pinto Basto, 174 bois vivos. 

BRISTOL—No vapor ing. Douro, F. A. Lo- 
pes Guimarães, 300 caixas com cebolas; J. P. 
Vieira, 100 ditas com ditas. 


Generos embareados para os portos. 


portuguezes 
Julho 17 
LISBOA—No hiate Flor de Ilhavo, J. Dias 
Alves, 28 caixas com louça. 
Completa descarga 
Julho 17 
GLASGOW —Patacho fr, Marie Louise, 
SETUBAL —Hiate Patriotismo. 
Pediram licenca para sahir 
Julho 17 
SETUBAL —Hiate Patriotismo. 
BILBAU—Vapor ing. Gustav Bitter. 
= A 
Generos despachados para 
consumo 
Julho 17 
-— Arroz 160 saccas— Assucar branco 275 sacoos; 
dito mascavo 2 quartolas e 25 saccos Café 63 
saccas —Manteiga 26 barris—Melaço 30 barris— 
Pingue 10 barris—Queijo 60 caixas. 
ESTADOS-UNIDOS 
NOVA-YORK, 11 de julho. (Despacho teleg.) 
—hAlgodão: Entradas, durante os sete dias que fin- 


dam hoje, 5:000 saccas, contra 6:000 em iguaes 
sete dias do anno p. p.—lExportação para Inglater- 


3:000, contra 6:000; dita para outros paizes da 
Europa 1:000, contra—: total respectivo 9:000— 
9:000.—Deposito, hoje, em todos os portos da 
União 171:000 saccas, contra 145:000 em igual dia 
do anno p. p.; dito no interior 21:000, contra 
18:000,—Middling Upland,12 '/, centesimos,contra 
11 */,—Cambio: sobre França, fr. 5,20, contra 
5,15.—Quro: 100 p. e., contra 100 375. 


(Ext. do «J, do Havre», de 12.) 


Vinhos e aguas-ardentes 


Da circular de Ridley & C.º, de Londres, datada 
de 12 do corrente, fizemos oseguinte extracto: 


A importação da todas as qualidades de vi- 
nhos no ReinosUnido, durante o primeiro semes- 
tro d'este anno, consistiu em 4,445:071 gallões do 
tinto e 3.559:689 do branco; apresentando um au- 


| gmento no primeiro, comparando com igual semes- 


tre do anno p. p, de 16:967, porém no segundo 


| uma declinação de 664:191 gallões.—Despachado 


para consumo, tinto 4.300:720—branco 3.397:508 
'gallões; havendo uma diminuição de 183:272 e 
480:651 gallões respectivamente. — Exportação, tin- 
to 269:465, contra 279:860—branco 357:491, con- 
tra 388:023-—-não classificado 8:458, contra "759 
gallões.—Os despachados para consumo excede. 
ram as entradas 928:909 gallões; e o deposito em 


p7' 130 de junho p. p., montava a 11,395:800 gallões, 


contra 12.824:872 em o primeiro semestre de 1878 
e 13.801:949 no de 1877. —0 pagamento de direi- 
tos de vinhos em Londres, no sobredito semestre, 
foi sobre 4.088:470 gallões, contra 4.120:406 em 
igual periodo do aúno p. p. 

| VINHOS DO PORTO—A importação d'estes 
“vinhos no Reino-Unido, foi de 1.527:059 e o con- 
sumo da 1.453:403 gallões; apresentando um au- 
| gmento no primeiro, comparando com igual semes- 
tre do anno p. p., de 4:196, porém no segundo uma 
declinação de 200:402 gallões.—O deposito em 30 
de junho findo, era de 3 700:239 gallões, contra 
4,180:658 em igual dia de 1878. 


Cotações em Londres: 


& 26 a 30 bom commum 

» dE» 40 médio, 

» 42» 50 vindima de 1873. 

» 40» 48 » » 1875. 

» 50 » 60 velho fino. 

» 40» 90 » superior, por pipa. 
O deposito em Londres, em 1 do corrente, era 

o Seguinte: T á 

10:788 pipas, 5:722 meias, 3:073 quartos, ou 


Em igual dia do anno p. p., era: má 
13:509 pipas, 6:330 meias, 3:721 quartos, ou 


17:604 pipas. 
Diminuição, 3:187 pipas. dq 
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Porto, 19 de julho . 
= S 
ENTRADAS | 
PHILADELPHIA 18 dias—Galera America, 
cap. Soares, cereaes à Companhia Alliança Mari- 
tima Portuense, 


CADIZ 2 dias--Vapor ing. Douro, cap. Turner, | á 
e, 


Não sahiu embarcação alguma. 


(Ás 6 HORAS DA TARDE) 


Fóra da barra ficam dous hiates e uma chaluna, 
Vento N. O. (fresco) e o mar bom. E 


“CORREIO DA NOUTE 


Lisboa, 1% de julho 


| (Correspondencia part. do «Commercio do Porto») 


Viram, pelo telegramma que lhes mandei hon- 


| tem, como ficaram constituidas as sub-commis- 


s0es, ou secções, da grande commissão de inque- 


| rito. 


O snr. Marianno de Carvalho propozera, e foi 


approvado, que se começasse o trabalho pelo exa- 


me da escripturação de cada uma das eecretarias 
de Estado. | 


são começarão, portanto, pelo exame das despezas, 
feitas no ultimo anno economico, tomando por ba- 
se o orçamento e lei de despeza e investigando nos 


para conhecer a origem dos abusos que possa 


Resolveu-se tambem que se requisitasse a jn- 


tes esclarecimentos serão reclamados directame 


Quando nas sub-commissões faltar o presi- 


| o vogal mais idoso. 


17:7465869 | 


 verno, tinham sido atacados pelas febres, mas de 
| pequena gravidade. - RT 


(cobria. 


res, pelas 11 ho 


q = 


STE a 
PARTE MARITIMA RE adpicos pelad duas horas da tarde do dia24. 
EX gm -  Celebrar-se-ha um Te-Deum nu igreja de San. 


col 


romper do dia 24, tocarem o bymno 
praça de D. Pedro IV ena praça dos 
Junto das estatuas, percorrere 


» 


na noute de 24, FE 
O snr. José Silvestre Ribeiro, presidente da | 
grando commissão, ou o snr. visconde de Sosres 
Franco, presidente da commissão exe er$ 
encarregado de dar conbecimento do presente pro- . 
gramma a sua magestade el-rei, significando-lhe. 


| da a divisão, 


Parece que vai abrir-se concurso para a conti SER 
trucção dos edifícios para & provincia da Guiné, 
— Sahe Amanhã para Angola a canhoneira «Sa- 
ade que vai substituir a «Tamega» na esta- 
ção. 

- Acham-se em construcção na casa Barbier & 
Fenestre de Pariz, os pharoes de luz fixa, com des- 
tino à provincia de Angola. 

Regressou ao reino, com licença da Junta, o 
desenhador das obras publicas de Angola, o anr. 
Antonio Maria Smith Chaves. 

Houve engano em a noticia que deu em Lis- 
boa o primeiro secretario da legação do Brazil, 


|n'esta corte, o snr. Moncorvo, como encarregado 
| de negocios na ausencia do ministro. S. exc.* acom- 


panhou o snr. barão de Japurá ante-hontem e tam- 
bem foi ao Brazil. 

Durante a sua ausencia, o encarregado dos 
negocios aqui é o secretario interino, snr. Pedro de 
Araujo Beltrão. | 

O Gremio Popular, na ultima sessão votou 
que se procedesse à reforma dos seus estatutos o 
para esse fim nomeou uma commissão encarregada 


querque já um grupo de socios, que lhe fazia op- 


reorganisar o codigo d'aquella benemerita associa- 
ção para a prosperidade da qual tanto contribuiu 
Silva e Albuquerque. 

Regressou hontem a Lisboa o gor. infante D. 
Augusto. 

Voltou para Lisboa o ferramenteiro da diree- 
ção das obras publicas de Caho Verde, o súr. ma- 


'jor reformado José Maria de Souza Carvalho. 


O rendimento do caminho de ferro do norte e 


| léste, na semana finda em 8 do corrente, foi de 


32:2008000 réis, tendo sido de 31:4133549 em 
igual periodo do annr anterior. À differença a fa- 
vor de 1579 é, pois, de 7868451 réis. | 

Foi preso em Aldeia Nova de S. Bento pelo 
chefe de policia de Beja, acompanhado de dous 
guardas, o hespanhol Leão Caetano Cordeiro, que 
fugira do hospital civil d'aquella cidade, onde es- 
tava em curativo. Ô 

Vai ser entregue ás authoridades hespanho- 
las. E' acensado de crimes de assassínio € por isgo 
fôra requisitada a eua captura. 

Um individuo abastado, que esteve no Brazil 


|e mora na rua do Passeio Publico, queixon-se hon- 
| tem á policia de que lhe tinham roubado 4 contos 


de réis em joias e outros valores. 
Vieram hontem noticias da India. 
Era bom o estado sanitario, exceptuando Diu, 
'onde tinha havido alguns casos de cholera, mas 
sem caracter grave. cá g 
| Tinham sido arbitradas ajudas de custa ao se- 
cretario geral do governo, presidente da relação, 
procurador da corôa,e outros funccionarios adminis- 
trativos e judiciaes. Dao. 
Fallava-se da pondencia entre o governador. 
da India pertugera e o da ingleza, por causa de 
uma resolução do governo de Bombaim, que era 
muito inconveniente para Portugal, sem aecordo, & 
nomeação de um sacerdote nas condições em que 
a faziam. O governador geral e o governador das 
missões tinham reclamado energicamente contra 


tal decisão. 


Fôra nomeada uma commissão para redigir 


'um novo regulamento para a alfandega de Pan- 


gim que ainda se rege pelo de 1774. Diziam que 
o novo director das obras publicas, o distineto en- 


-genheiro Asse Castel-Branco, tem cortado muitos 
| abusos que encontrou n'aquella repartição. Dous 
| conductores haviam já sido substitaidos. 

ra 5:000 saccas, contra 3:000; dita para França | 


O novo edifício para a secretaria do governo, 


estava já quasi de todo concluido, sendo as obras 


visitadas diariamente, segundo nos dizem, pelo se- 
cretario de Estado Eduardo de Balsemão, O edifi- 
cio crêmos que foi começado no governo do enr. | 
Macedo e Couto. ? | ” 


No «Boletim Official» n.º 45, vem publicado 
pelo mesmo secretario geralum mappa interessan- 
te, indicando o movimento maritimo dos portosdo | 
| Estado da India (Pangim, Damão e Diu) nos ps- 
'riodos decennaes de 1858, 1868 e 1878. D'elle ge 


vê que apesar do triste estado d'aquelles portos, o . 


'movimento maritimo tem augmentado. | Sta 


Tinham chegado a Pangim os juizes de direi. | 


to nomeados para a nova comarca de Damão, An- 
tonio Nunes Ferreira, e de Sanquelim, Francisco 
A. Ochõa. Si | 3 


O primeiro receiava-se que tivesse de ficarre- 


tido em Pangim até setembro, em consequencia de | 
se ter já fechado a barra da Aguada, e não haver |. 
Bombaim. p= 

Tanto o governador como o secretario do go- 


por tanto communicações por mar entre | Goa E 


4 RÃ, 

A'cerea do naufragio da escunã «Albert» ha 
alguns pormenores curiosos: Ps 
A's 9 horas da manhã de 6 do corrente dobra- 


va o vapor «Caçadors o cabo de Espichel, em di= 


'reeção a Setubal, levando a reboque a barca ita-= 


liana «Chiaretta». O capitão do vapor viu,a 7 mi-. 
lhas a 8. E. do cabo, um casco de navio sossobra- 

do e aproando a elle encontrou o cereado de bar- 
cos de pescadores. Perguntou a estes péla tripula-: 
ção do navio, e elles informaram queo navio 88. 
voltára cerca de hora emeia antes, salvando-se a 
tripulsção no pequeno escaler de bordo e seguindo 


para o sul. 3 | | a 
O capitão do rebocador, que levava g bordo Ss 
proprietario, enr. Burnay, de aecordo com este, 


seguiu em demanda dos naufragos, a fim de lhes 


prestar o devido soccorro. Tendo vogado mais de. 


uma hora, avistou a pequena lancha, tendo arvo- | 


rado n'um remo um pedaço de panno a pedir soc- | = 


COITrO. 


Eis o programma dos festejos do dia24 do | 


RO dia 28 eelebrar-se ba na igreja dos Marty- 
| PROA TA, “uma missa comme-. 


e foguetes em cada uma das fregue- 
apital, içando-se a bandeira nacional por 
ão, nas torres das respectivas freguo- | 
dr nd Ee : A in 


E 2H dog 
na 


p! P4 
| À 
J 


E E = í 


g inde commissão dirigir-se-ha á praça do sd 
o para receber a grande commissão al- 


ta Justa o Rufina (S, Domingos), 4s 4 horas da 
tarde do aja de Pia E a R ea se 
| |. A praça de D. Pedro IV, bem como a dos Ro-' 
mulares, onde se acha erigido o monumento do. 
PR da | 
de 2 


erceira, serão illuminadas na noute 


E - e esta 


Convidar-se-hbão as phylarmonicas para ao 


j 


açados Romulares 


o sarew-se nos ptincipaes lagos o pragas durtn- 
ts a nonte. : ; de Aa E 


“São convidados todos os habitantes da ca=' 


5 | pital a illuminarem exteriormento as suas camas 


3 
é? 


“ ai 


o desejo que tem de que eua megestado eto- 
da a familia real assistam ás solemnidades dos 
dias 23 e 94, To e 


Rogar-sé-ha aos snrs, arcebispo de Mitylene a E SR 


deão da sé patriarchal, que presidam aos actos ro- 
ligiosos dos dias 23 e DA Pr am 405 AGios IO-. ; X da 


hu] : = : - = - e a” 1 
Serão convidados pela Imprensa o ministerio, 


os membros do corpo legislativo, corpo diplomatico 
e os AEPetanDA Masubendane e os sjudantes do im- 
Ampliando, disaMitdos-+eapulhos d mia. | Perador e os do duque da Terceira, os tribunaes, & 
, 4 o» CR COMDIS- | imprensa, a camara municipal de Lisbos, as ca- “a 

maras munieipaes de Almada, Belem e Olivaes, os. 

| presidentes de todos os municipios do reino, todas 
as authoridades, corporações e associações, para 
m | Sssistirem ás solemnidades dos dias 23 e 24, ou fa- 
existir ou estudar a situação da fazenda publica, rn Dre nERden ari a 


A parada realisar se-ha de tarde, formando to- 


-rei lhe passar revista, a divisão virá marchar em | 


= | continencia pela praça onde se acba o monumento 
'a fim de impedir delongas, dos nibregados intonao de D. Pedro IV. | 15: 


bidos dos differentes serviços. 


Esteve hontem muito brilhante a corrida do. E 


E on roR por urina, Assistiram suas magestadese 
dente e o vice presidente, presidirá aos. trabalhos | te a EE quo a Epa losastu DE | 28 5 


Foram mandados recolher, á alfandega do Lis. quatro cavslleiros, sor. Carlos Relyas, Alfredo 'Ti- à 


| boa, os verificadores d' noco, Antonio Galveias e Alfred | ng ” 
08 verificadores d'esta casa fiscal que estavam | ontaran sa achOsa man Ea contatar E 


Foi nomeado, em commissão, o director da al. fizeram as cortezias com todas as regras da arte. 


de con-| 


Foram dados por findas: a commissão de di- 


ga da Figuei- 


lançava aos curiosos lindos bouqueta, 


I- | À quadrilha de bandarilhas. ] | 
Gregorio | curro, trajavam bem. » forcados e moços do 


O gado sahiu muito bravo. Houve boas sortes. 


e boas pégas. Dos camar: : rig 
dadores rebuçados, marotes choviam para os li- | 


charutos e raminhes de flores. 


qn . = ' ; 
Na opinião dos entendidos e amadores,foi uma 


tarde cheia, O rendimento tambem havi E. 
| importante, | bem havia deser 


E “o + 


. Ss MesÃ ce * 
O vapor aproximou-se e tomou a seu bordo o. Ee 


- O passeio do Rocio será gratuitamente fran- 
| gueado n'essa noute, tocando bandas de musica. 


a É = hs) - is + 
acional na 


mas ruas dacidado ; 


E - E 2 
cutiva, será 


infanteria e caçadores no Terreiro do — - 


Ea 
o A o 
lo - 


ER e a NA + e E 


- À 
DE | 
gos, da Graça e da Ribeira Brava 6 D. Manoel de 
Menezes acompanhados de quatro creanças asyla- 
de das, foram presentear com corõas primorosas os 
: quatro cavalleiros que se apresentaram na praça 
— a agradecer os applausos dos espectadores. 


TELEGRAPEIA 


; (ão Commercio do Porto) 
“LISBOA, 17 DE JULHO, ÁS 12H. E 30M. 
ae cup DA TARDE 


e 


- 


(Do nosso correspondente) 


Está á vista o paquete fr. «Niger», da carreira 
'do Brazil, vindo do Sul. 


IDEM, A'S4 H.E55M. DA TARDE 
Na Bolsa foram hoje vendidos os seguintes 
peis de credito: j 
ao 60 aeções da Companhia do Gaz, de Lisboa, 
a 793500; 20 obrigações da Companhia Geral de 
Credito Predial Portuguez, a 163550; 16 ditas pre- 
- diaes, a 925600; 14 ditas, de co pon, à 915800; 40 
ditas da Companhia das Aguas, a 835000; 10 ditas, 
“de coupon, a 833000; 30 ditas do emprestimo para 
os navios de guerra, a 885200; 13 ditas, de coupon, 
“a 875000; 44 ditas dos caminhos de ferro do Mi- 
nho e Douro, 873500; 29:0003000 de inscripções de 
- apssentamento,a 50,20 e 50,25. pio go ca 
- Foram postas em praça, mas não vendidas: 
— QO acções do Banco Commercial de Lisboa, 
“pedido 815000, offerta 803000; 20 do Banco Lis- 
' Poa Agonos pedido 855000, oferta. 835000; 8 
* ditas do Banco Nacional Iosulano, pedido 603000, 
“offerta 585000; 7 ditas do Banco Mercantil Por- 
tuense, pedido 1708000, offerta 1008000; 8 obri- 
— pações do emprestimo á camara municipal de Lis- 
ag: Eos, padido 908500, offerta 893500; inscripções de 
— gegentamento, pedido 50,25, offerta 50,20; fundos 
Ê " hespanhoes, edido 14,60, offerta 14,53. 
de E “A alfan ega rendeu hoje 12:9008961 réis. 
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“IDEM, AS5H. E20 M. DA TARDE 
“Na assignatura real de hoje, foram assignados 
“os seguintes despachos efectuados pelo ministerio 
ENIO = cer ido O co, Soa TS 
— Nomeados governadores civis substitutos: — 
| ia é utr; Rodtigo-Alves (nartas a A E 
- pra do Heroismo, o sor. visconde do Bettencour 
“2. e Foram nomeados administradores do concelho 
—  effeetivos:—de Rio Maior, Luiz Henriques do Val- 
Te; de Miranda do Douro, José Dias Gallas; de La-. 
mb0) Jos Piato dos Santos; 


- 
” 
s 


- Er 
P) FP, 


de Vieira, Josó Car- 
neiro; de Santa Combadão, José Borges da Gama; 
de Vimioso, José Pereira de Almeida; de Freixo 
de Espada á Cinta, João Correia Taborda; de Vil- 
Ta Real, Miguel Pereira de Sampaio; de Macedo de 
— Cavalleiros, Francisco da Silva “Machado; de Al- 
-  fandega da Fé, Antonio de Azevedo Costa; de Vil- 
“Ja Flor, Antonio Pinto Barroso; de Penella, José 
Menezes Tovar e Noronha; de Lousada, Albino 
— Leite Ribeiro da Gama; de Felgueir:s, Francisco 
Barros da Silva Carneiro; de Arruda, Pedro Bar- 
runeho; de Fafe, Florencio Vieira de Castro. | 
Foram nomeados administradores substitutos: 
de Ancião, Francisco Dias da Silva; de Sever do 


Vouga, José Martins Henriques; de Odemira, José 
lbo Ramos; de Penafiel, Joaquim da Silva Camel- 
lo; de Almeida, Francisco Bernardo da Costa; de 
nacovs, José Teixeira Duque; de Vieira, José 
Martins Barroso; de Bragança, João Leitão Ban- 

Foram transferidos os administradores de 
“ concelho—de Rio Maior para Almeirim, de Cas- 
" e deCastellode Vide para Cascaes. | 
4 “Foram sgraciados com mercês honorificas os 
Fá “Com o titulo de visconde de Ferrocinto o snr. 
José Maria de Vasconcellos Serrão. | 
rão de Caby, e com a de Christo os snrs. Alfredo 
Guedes e Torquato de Faria San- 
3 “Com habitos: —Da Conceição, o snr. Antonio 
José da Silva Rebello; e de Christo os snre. Gre- 
) va, Ernesto Lima e Adolpho Eduardo da Silva. 
À Foi assignado o diploma pelo qual S. M. el-rei 
Dramatica de Amadores Luz e Caridade do 
Porto. 
«D. Maria Pia» a uma fente e gruta das Aguas 
das Pedras Salgadas, | 
te de mathematica da Universidade de Coimbra. 
Foi exonerado, por o pedir, o commissaric dos 
eargo o sor. João Antonio Pires Villar. 
a dd e me 


Maria de E Sea Maior, Antonio de Carva- 
“Celorico da Beira, Pedro Bernardo Soares; de Pe- 
deira; de Villa Real, José Xavier Malheiros. 
“caes paraa Moita, de Almeirim para Benavente, 
seguintes senhores: 
Com as commendas:—Da Conceição o snr. ba- 
de Queiroz 
gorio José Alves de Azevedo, João Gomes da Sil- 
se dignou ser presidente perpetuo da Sociedade 
S. M. permitte que se dê a denominação de 
Foi jubilado o snr. Antonio José Teixeira,len- 
estudos de Bragança, sendo nomeado para este 
“IDEM, ÁS 5H. E 25M. DA TARDE 


pr Suaopse do «Diario do Governo» n.º 158 
e sd de 17 dejulho 
A Portaria fundamentada, determinando que o 


o 


director geral das contribuições directas recom- 
mende aos delegados do thesouro que promovam e 
activem, dentro das suas attribuições e nos limites 
das leis, à cobrança das contribuições em atrazo, 
ue no fim do anno de 1877-1878 subia a réis 

A SBGATISADA, sendo 3 599:7063771 réis por exer- 
eicios findos, 441:3275324 pelo exercicio de 1876- 
1877 e 545:6455269 pelo exercicio de 1877 1878, 
devendo tambem os ditos delegados visitar as re- 
partições subalternas de fazenda para conhecer os 
abusos praticados pelo pessoal subordinado, para 
que possa providenciar-so superiormente, quer so- 
bre o pessoal, quer sobre os serviços, Que tambem 

o dito director geral informe ácerca da organisa- 
ção actual-dos serviços e do penso brando, [o 
que lhe parecer conveniente para melhoria da ad- 


4 


ministração de. fazenda, condigno augmento e pro- | 


moção dos funccionarios inteligentes e zelosos, 
Lista de bens que téem de gestateemmatados no 
dia 16 ds agosto pertencentes ao: dirpiaios de 
Leiria, Porto, Santarem, Lisboa, Braga e Guarda. 
Mappa do movimento commercial de importa- 
ção de Portugal para os portos do consulado por- 
tuguez em Londres, no 3.º trimestre do 1878. | 
A ET CAES Ms 
IDEM, ÁS 10 H. E 17M. DA NOUTE | 
Partiu hoje para Hespanha madame Rattazzi. 
O conselho geral das alfandegas resolveu hoje 
que o fio simples de algodão, com mistura de lã, 
apresentado a despacho na alfandega do Porto pe- 
los gnrs. Batalha & C.*, seja classificado como fio 
de lã não especificado, tinto. a 
Resolveu tambem que as folhas de madeira 
apresentadas a despacho na mesma alfandega pe- 
los snrs. Silva Gaimarães & C., sejam classifica- 
das como folhas de madeira não especificadas. 
Que varios objectos submettidos a despacho 
por Gustavo Petters, sejam classificados: caldei- 
ras de cobre como apparelhos de distillação, dor- 
nas como madeira em obra, e aparas e outros fra- 
gmentos, como lenha. 


eme met a STE Da mem 


> (TELEGRAMMAS DA AGENCIA MAVAS) CEEE PR ET 
a. rare E camara approvou o orçamento Je lab lata hd dos. RA ARA A ERA II 
o ministerio da guerra. 
Varios nsndaho: aununciam que rebentaram CONVITE 
desordens na Bulgaria, para os lados de Rasgrad; 

! e que para os lados de Jamboli tambem appareco- ENDO fallecido a nossa innocente e chorada fi- 
E E ram bandos de insurgentes armados. Crê-se que o lha, neta e sobrinha Maria, e devendo rezar- 
hs movimento é dos mulsumanos, motivado pelas cruel- | se-lhe hoje ás Ave Marias na igreja dos Terceiros 

dades dos bulgaros. Ê de Nossa Senhora do Carmo os responsos de glo- 
Í Um Lelegramma de Haya annuncia que o ga-|ria, rogamos És pessoas de nossas relações e ami- 
binete hollandez pediu a sua demissão, e que o rei | zade, o distincto obsequio de honrarem com a sua 
encarregou 05 REA CI PURIO e Crencra de forma- | presença aquelle religioso acto. 
rem um novo ministerio. R 
Dizem de Bucharest, que o ministerio deu a Eita, AM sa Judo e a je 
; sus demissão, e que 8 camara se reuniu immedia- Antonio Pinto Maia 
tamente em sessão para o constitair. Domingos José Alves 


que a maioria combaterá o novo ministerio, 


F. Fernando Godinho de Faria 


VINHOS PORTUGUEZES 


Considerados hygienica 
e therapeuticamente 


Preço... 500 réis 
Pelo correio... ... 520 » 


Moniz-Loyos, 12 


“Amigo da infancia 
“T IVRO de leitura 


do homem, tractad 
chorograpbia e historia e grammatica. 


boa —Preço 900 réis em brochura. 


o intervallo os snrs. viscondes de Reguen- 


ROMA 17—- Houve hontem, à noute, reunião 
de grande numero de deputados, os quaes se pro= 
nunciaram a favor de Deprétis. A «Reformas diz 


Ee 


- PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


A* venda na livraria de Magalhães e 
(4124) 


aaa contém dcutrina, deveres | d* 
o do corpo humano, bygiene, a 


Acha-se á venda nas livrarias do Porto e Lis- 
(3556) | indicará com quem se pódo tractar. 


1 Praiano ae qr 


DRA 


To lhe British Colony 
A great abatement 


In 700 volumes of the best English authors 
(Taucknitz Edition) 


The price of each volume, that was formerly 
gold at 400 réis; is now 250 réis. 


At Moré bookseller's shop 


till the 31 st August. 
(4186) 


A. Herculano 


OPUSCULOS 


4º vol. 6C0 réis = Pelo correio 640 
“Livraria Magalhães & Moniz 


LOYOS, 12 
(4176) 


DO DDD 
ESPECTACULOS 


Domingo 20 de julho 
— Palacio de Crystal Portuense — 
Musica nos jardins das 5 ás 7 horas da tarde, e 
das 8 e meia ás 11 da noute, illuminação e differen- 
tes peças de fogo de artifício do pyrotechnico Jd. 
J. Devezas: ás 10 horas da noute, se o tempo o 


| permittir.—Os bilhetes serão entregues á sahida. 


Preços 100 réis; bilhetes annuaes 50 réis. E" in- 
dispensavel a apresentação do bilhete annual. 


ANNUNCIOS 


ioga APREEL ho asso -s= a 


O estabelecimento dos snrs, Freitas & Azevedo, 
na rua dos Clerigos n.º 2 e 4, que de bom gra- 
do se prestaram a este caridoso encargo, recebem- 


[se quaesquer donativos com que as pessoas com- 


passivas queiram soccorrer a companha da lancha 
valboeira «Santa Maria», naufragada no domingo 
ultimo na barra d'este porto. A mencionada com- 
panba ficou reduzida á mais completa miseria e 
impossibilitada de continuar a exercer O seu peri- 
goso mister, por ter ficado sem lancha, redes e 
mais aprestes da pesca, por isso pede aos corações 
bemfazejos que a auxiliam com qualquer esmola 
para ajuda de comprar uma nova lancha e todos 
os mais utensilios, cuja importancia é de 3008000. 
réis. 


Festa de Nossa Senhora 
do Carmo | 


Nº proximo domingo, 20 do corrente, festeja-se 
“com o maior esplendor, na igreja da irmanda- 
de do Escapulario de Nossa Senhora do Carmo, a 
sua padroeira; de manhã, com missa solemne, San- 
tissimo Sacramento exposto e sermão; e de tarde, 
vesperas, sermão e absolvição. E' orador de ma- 
nhã o rev. Moura, digno abbade da Foz, e de tar- 
de o rev. Patricio, digno abbade de Paranhos. À 
musica a grande instrumental é da capella do snr. 
Silvestre. O o Rm 
Nos dias 19 e 20, á noute, estará illuminada a 
frente da igreja. | (4185) 


CONFRARIA DO SENHOR 
SALVADOR DO MUNDO 


ÃO se tendo reunido no dia 13 do corrente, 
N numero legal de irmãos, para se poder func- 
cionar, são novamente convidados a reunirem-se 
na sua capella, no proximo domingo 20 do corren- 
te, pelas 9 horas da manhã, a fim de eleger a meza 
que tem de servir no anno de 1879-1880, 


Porto, 17 de julho de 1879. 
4. F. Moreira da Cunha, 
Escrivão. (4172) 


es Pet tn At tao, 
OU; devoto da real capella de S. Chrispim, 
NM manda dizer no dia 19 do corrente, ps- 
las 10 horas da manhã, uma missa com exposição 
do Santissimo Sacramento todo o dia, por tenção 
dos bemfeitores que teem concorrido e concorrem 
com suas esmolas, para a continuação das obras 
da mencionada capella, 
Porto, 18 de julho de 1879. 
O.P.S.J. 
(4180) 


RITA Adelina Monteiro e Julia Augusta 
Da Gomes Monteiro rogam aos parentes e am'- 
gos de seu fallecido marido e pai, o snr. José Go- 
mes Monteiro, o obsequio de assistirem a uma mig- 
sa, que por alma do finado se ha-de rezar sabba- 
do, 19 do corrente, ás 10 horas da manhã, na igre- 
ja dos Terceiros do Carmo. (4175) 
Falecimento e convite 
ENDO fallecido nosso extremoso pai, irmão e 
cunhado, o sor. Manoel José Gonçalves Lima, 
major reformado, pedimos aos nossos amigos e 208 
do finado o triste favor de assistirem aos respon- 


sos de sepultura, que se devem celebrar na capella 
de Agramonte, amanhã 18, pelas 8 horas da n oute. 


Mais, 17 de julho de 1879. 


Joaquina Augusta do Amaral Lima 
Camilla Arantes Lima 

Carolina Arantes Lima 

José Gonçalves Lima 

Camilla Pereira Arantes 

Rita Pereira Arantes Seabra 

João Evangelista de Seabra. 


(4173) 


CEEE NE SEE E ERES 
“ Agradecimento 


S abaixo assignados, esposa, filhos e cunhado 
O do fallecido sor. Francisco José de Souza Lou- 
reiro, procuraram agradecer a todos os cavalheiros 
que se dignaram assistir-lhe ao responso de sepul- 
tura, na igreja parochial de Santo Ildefonso,o que 
não conseguiram inteiramente, par não lhes ter si- 
do possivel averiguar a morada de alguns;por isso, 
usam d'este meio para significar a todos a sua pro- 
funda e inolvidavel gratidão. 

Igualmente agradecem, summamente penhora- 
dos, ás illustres direcções das Associações Frater- 
nal dos Artistas Portuenses, Artistico-Commercial 
Portuense e Liberal, os convites especiaes que se 
dignarama fazer para aquello religioso acto, bem 
como ás dignas redacções dos diversos jornaes 
d'esta cidade, capital e provincia, que lhe dispen- 
saram palavras benevolas em tão doloroso trance. 
Porto, 16 de julho de 1579. 

Maria Rita Ferreira Loureiro 

Urbano José de Souza Loureiro 

Francisco José de Souza Loureiro Jusior 
José de Souza Loureiro 

Joaquim José de Souza Loureiro 

Arthur José de Souza Loureiro (ausente) 
Francisco Lourenço Soares Loureiro. 


“ 


Eduardo José Alves 
Carlos José Alves 
Antonio 8. Coelho. 
(4183) 


Agradecimento 
O 


c a todos protestam a sua eterna gratidão. 
Porto, 16 de julho de 1879. 
Augusto Ferreira de Souza 
Manoel Antonio Prado. 
(4135) 


Terrenos para edificações 


A rua da Constituição (antiga 27 de Janeiro) 
do lado do norte, vendem-se terrenos para 
ções. São muito regulares e tem bastante | n.º 80 & 82, com espacidade para uma ou duas fa- 
Acham-se marcados a tinta vermelha, | milias. 
Quem pretender dirija-se ao mesmo local, onde se 
(2983) 


não. 
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E' surprehendente 


NUMEROSA e variada exposição de PIA- 
A NOS de Kaps, Bluthner, Bergedorf, Herz- 
Lary, Saury e Gaveau, entre a qual se distingue 


Um magnifico piano de meia cauda 
sem igual n'esta cidade, que se acha á venda no 
rande armazem de instrumentos de musica de 
stodio Cardoso Pereira, na rua do Almada, 200 
a 204-—Porto. | (3116) 


| REGOA 

NTONIO Clemente de Souza, nego- 
A ciante habilitado e estabelecido nesta villa, 
declara ás pessoas de suas relações e ao respeita- 
vel publico, que continúa a armazenar merca- 
dorias que tenham de transitar pelo comboyo, 
depois de aberto 4 circulação, assim como pelo rio 
Douro, encarregando se tambem de as fazer trans- 
mittir promptamente para todos pontos do paiz. 

O mesmo continúa com o seu antigo estabele- 
cimento de mercearia. 

Outrosim, se encarrega de compras e vendas 
de quaesquer productos do Douro, ou mercadorias, 
de conta alheia, garantindo a todos os senhores 
que se diguarem preferil-o, a maior actividade e 
escrupulo, nos negocios que lhe forem commettidos. 


Regos, 8 de julho de 1879. 
Antonio Clemente de Souza. 
(4006) 


TRASPASSA-SE JÁ 


MUITO antiga e acreditada padaria franceza, 
Â gita na rua de Cedofeita n.º 381, por causa da 
retirada dos seus proprietarios. 

Em caso de ajuste os proprietarios não duvi- 
dam ficar algum tempo para ensinar o novo pos- 


guidor (8490) 
Offerece-se uma senhora de distincta 


educação para casa particu- 
lar ou collegio, interna ou externa, ensinando pia- 
no, francez, portuguez, desenho e prendas de mãos, 
para esta cidade ou proximidades. Dirigir á rua 
de 8. João n,º* 9 e 11. — (3334) 


- Não mais azeite estrangeiro 

EH este genero do Douro, mais bem clari- 
ficado do que o estrangeiro, e de superior 

qualidade; garrafa a 300 réis, de duzia para cima 

faz-se abatimento. 

Rico vinho de COLLARES a 160 réis a gar- 


rafa. 
Optima azeitona de Sevilha ás ancoretas. 


! RUA DA MADEIRA, 107 
| - (3695). 
4 Choreia, Affecções 

Insomnia, nervosas, Coquelu- 
che-—Xarope sedativo anti-nervoso do doutor 
Gélineau e de J. Mousnier. 

Cada frasco 5 francos. Meio dito, 3 francos. 

No Porto, pharmacias de Ferreira & Irmão; 
Salgado; Henrique José Pinto & C.'; Albano Abi- 
lio de Andrade. 

(2536) 


TINTURA DE BUCKINGHAM 


| PARA 
UDA a côr da barba branca ou de qualquer 
outra côr que se não goste nas côres casta 
nha ou preta; conforme se desejar. E' uma prepa 
ração muito conveniente para se usar; o seu resul- 
ado é perfeito, e nunca nocivo á saude. 


Leche Cutanea 


— Aformoseia o rosto, tira as man- 
chas da pelle e restaura a formo- 
sura. 

Vendem-se nas pharmacias de F. Moura, 8. 
Domingos; e Salgado Lancart, Santo Antonio; e 
Costa Leal, cabelleireiro, rua dos Inglezes. 

Agentes geraes: James Cassels & C.*, rua das 
Flores, 130, 1.º—Porto. (2250) 


ARMAÇÃO 


N ENDE-SE uma muito boa, propria para arma- 


zem de fazendas, com bons lotes envidraçados. 
Preço muito commodo. Póde-se vêr todos os dias, 
desde as 10 horas da manhã ás 3 da tarde, rua do 
Almada 117, onde se tracta do seu ajuste. 
(3552) 


Mata ratos 
add Mata unica- 


mente ratos, 
toupeiras, ar- 
ganazes, e não 
faz mal a outro 
qualquer ani- 
mal. Vende-se 
no armazem de 
papel de M.F. 
de Araujo & 
Sobrinho, lar- 
go de S. Do- 
mingos n.º 50. 2427) 


Enxofre em flor (BRAMDRAMS) 


PORTLAND CIMENTO 
SUPERIOR QUALIDADE 
A. J. Shore & C.:, 57—Rua dos Inglezes, 
(3816) 


Grande deposito de 
palitos 
Na rua de Bellomonte, 68 


pi Pq conta de qualquer encommenda tan- 
to para as provincias como para o estrangei- 
ro. Preços rasoaveis. (2633) 


“CALÇADO DO PORTO E LISBOA 


O estabelecimento e oficina de calçado de 
MATHIAS JOSÉ PEREIRA o respei 
tavel publico encontra sempre botas apuradas e sa. 
patos para senhoras, meninas e creanças, assim 
como botas grossas e finas para homens e meni 


É 
o) 


5. 
Acceitam-se encommendas por medida. 


91 —BOMJARDIM —93 


PORTO 


Acima da rua do Sá da Bandeira 
(1230) 


COLLEGIO LEZO-ITALIANO 


490 — RUA DO BOMJARDIM— 490 


PARA EDUCAÇÃO DE MENINAS 


Recebem-se alumnas internas, 
semi-internas e externas 


o EE collegio, onde se empregam os metho 


dos mais recentes e aperfeiçoados para uma 
educação esmerada, ensinam-se, com especialidade, 
as linguas ingleza, franceza, italiana e allemã, as- 
sim como todas as prendas proprias a formarem a 


educação aprimorada do sexo feminino. 


Prestam-se todos os mais esclarecimentos e 


condições no mesmo collegio. 
(1875) 


Instituto vaccinico municipal 


reis nos paços do concelho a vaccinação, 
ás quintas-feiras de cada semana, desde o meio 


dia até 
do. 


VENDE-SE 


(2982) 


LARGO DOS LOYOS N. 82 
4.º ANDAR 


OMPRAM e vendem papeis de cre- 
dito nacionaes e estrangeiros, inscripcções 
brigacões dos caminhos de ferro. 
Descontam promissorias de estabelecimentos 
bancarios, compram os coupons da divida interna e 


externa de Hespanha. 


Aluga-se, 


(216) 


reira Borges n.'* 14 e 16. (4198) 


1 hora da tarde, não sendo dia santifica- 


na Foz a casa n.º 71 a 
75, sita na rua da Cerca; 
> É Í tem commodidades para familia numerosa e um 
S abaixo aesignados agradecem muito 208 | terreno espaçoso apto para edificações; tem agua 
illme* o exe.=o* snrs. que lhe fizeram a honra | de poço e é livre e allodial, Tracta-se no Porto 
do assistir ao responso de gloria por alma de sua | rua do Breyner n.º 226. 
innocente filha e sobrinha Izubel, na noute de 10 
do corrente na igreja de Nossa Senhora do Carmo 


PIRES, LOPES & €.º 


a principiar do S. Miguel, a 
casa da praça da Boa-Vieta 


Tracta se na casa immedista ou rua do Fer- 


GRANDE LEILÃO DE MOVEIS 


Na rua de Wellesley n.º 234 (esquina da praça da Alegria) 


Domingo 21 


do corrente, ás 10 horas da manhã 
PELO AGENTE CARDOSO 


ONSTA de mobilia estofada de reps azul, guarda-vestidos com espelho, dito sem espelho, camas à 
franceza, de casados e solteiros, com colchões, caixas do cabeceira, lavatorios com pedra, toilette 
vom secretária para senhora, meza de jantar elastica, aparador com pedra, guarda-louça, mobilia italiana 
de gabinete, secretária, mezas de jogo, consólos, camas de ferro com colchões, louças, crystses e outros 


muitos objectos para vender sem reserva. Adverte-se que a maior parte dos objectos estão quasi novos 


= 
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é « 65 


E. 


mais energico dos reconstituintes. 


As principaes illustrações da arte medica de todos os paizes teem attestado o seo 
paia curativo. O ARSENIATO DE OURO DINAMISADO do Dor ADDISON 
o Remedio soberano contra todas as Doenças do systema nervoso mesmo as mais 


“ 


rebeldes. Para as Chlorosis e a 


O Arseniato de Ouro Dinamisado 


é soberano nas Nevralgias Antigas; nen- 
hum remedio pode-lhe ser comparado. Tem 
a propriedade de restabelecer o equilibrio 
entre os Globulos vermelhos, a Fibrinae o soro 
do sangue, e por conseguinte o seo emprego 
é precioso para as pessoas de idade, como 
preservativo das differentes especies de 
Apoplexias. 


O Arseniato de Quro Dinamisado 
tomado em pequenas doses conserva a saude 
n'um perfeito equilibrio. Sendo tomado em 
doses mais fortes, cura quasi sempre, e mui- 
tas vezes com uma rapidez miraculosa toda 
a doença que tenha sua séde no sangue, qual- 
quer que seja a gravidade, e mesmoiem es- 
tado chronico. 
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DINAMISADO 
«Do D” ADDISON 


) E' a substancia medica que tem dado as melhores provas ( 
cujos resultados teem sido extraordinarios. E' incontestavelmente o maior e o 


Anemia, elle possue propriedades tonicas taes que 
o tornão preferivel ao ferro. — Todas as Doenças chronicas dos pulmões são com feliz 
exito combatidas, com o Arseniato de ouro 
contra as Ulceras de má natureza, as Doenças da pelle e os Lupus. 


Pharmacia GELIN, 58, rua Rochechouart, 


PRINGIPAES PHARMACIAS 


Pharmacia GELIN, nº 58, rua Rochechouart. 


(4179) 


a - 
« a, 
q esem o 
.ºº sa 


os 
Tr. 

Os 
Sa, 


Eno 


de sua efficacidade, 


dinamisado. O seo effeito é certo 


EMFIM MUITO RECOMMENDAMOS O USO DO 4 


Arseniato de Ouro Dinamisado 


a todas as pessoas que sem terem uma 
doenca declarada, sentem portanto certas tios 
quezas nos membros, canção-se quando ão, 
as digestões não se fazem facilmente; em uma 
palavra a toda pessoa que sente uma iíndis- 
posição indeterminada, muitas vezes percu- 
sora de doenças graves. 

Basta tomar-se dous granulos d'este pro- 
ducto por dia se recobrar a Agilidade dos 
membros, um forte apetite, a Liberdade dos pul- 
mões, e sobretudo um bom humor que é um 
indício do perfeito equilibrio da saude. 


O Arseniato de Ouro Dinamisado 


Conserva ou dá as mulheres a frescura da 


[III] [III ICC LILITA 


a pb! a. E um à poderoso 
azer remocar e passar a epoca que 
fanto receião, da idade crítica. e 


Deposito geral em Paris, 


& 


Em todas as 


. 
+ 


c 


OTAS REGENERADORA 


Do Doutor S. THOMPSON a vo 


W Por seo podar reconstitutivo estas GOTAS oocupão o primeiro 
lugar entre as descobartas medicas modernas. 


Ellas restabelecem ou augmentão consideravelmente as Forças perdidas, tanto por 
uma longa doença como por excessos da mocidade. 

particularmente nos climas quentes que as GOTAS REGENERADORAS 
serão de grande utilidade para darem ao homem todo o seo poder viril, contribuindo 
para o augmento da força e da belleza das raças. 


Deposito geral em Paris, 
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Estes 
pelo seu 


e as da Russia e não as armas de França 
como na falsificação. 


mente n'Allemanha (em Leipzig). 


a TS O DA ê “4 a * a 


Aluga-se 

its propriedade de casas de dous andares, ar- 

mazem, grande quintal e mais pertences. Uni- 
da a esta uma outra, que se compõe de grande sa- 
jão e armazem, que póde ser applicada para feito- 
ria, tudo sito à rua Direita, antigas Palhacinhas, 
de Villa Nova de Gaya n.º 485. Tudo por 1503000 
réis annusimente. Para tractar no Porto, rua de 
Entreparedes n.º 19. (3871) 


Escriptorio 


LUGA-SE no largo de S. Domingos n.º 39 o 
primeiro andar, defronte da Caixa Filial do 
Banco de Portugal. (4187) 


Aluga-se na rua de Santo Antonio, casa 


n.º 151, um salão proprio para 
escriptorio. 


Para tractar, na mesma casa. (4003) 


Pta a casa de sobrado no Bicalho n.º 
108, com quintal e agua de bica. Para tra- 
ctar na rua do Costa Cabral, 924, ou rua dos Bra- 
gas, 119. (4121) 


OAS casas para alngar, em Matho- 
sinhos, muito proximas da praia de ba- 
nhos; são: uma casa grande com commodos para 
bastante familia; tem quintal com jardim e agua, 
sita na rua do Juncal de Baixo n.º 52. E duas na 
rua do Padrão, com os n.º* 2 e 3, mais pequenas, 
com bastantes commodos ; téem quintal e agua, 
Alugam-se pelo tempo de banhos ou por todo o 
anno. Quem pretender falle na praça de Carlos 
Alberto n.º 93. (3872) 


ALUGA-SE Um nsem, 


limpo e muito central, 
rua do Bomjardim n.º 149 e 151; tracta-se do sjus- 
te no 1.º andar da mesma casa. (4149) 


ALUGA-S UMA casa em Villa No- 


va de Gaya, na rua do 
Marco n.º 5 a 9, com muitos commodos, bom quin- 
tal e agua e com muito lindas vistas. 

Falla-se no Porto, rua de Cima do Muro 


n.º 88, (4164) 
VENDE-SE 


ENTRO de barreiras, em sitio onde passa o 
D americano, uma casa de campo com grande 
quintal e com terrenos para mais casas em rua 
muito concorrida. Mais esclarecimentos,na rua For- 
mosa n.º* 265 a 267. (2943) 


Vende-se uma morada de casas, sita na 


rua da Aldeia n.ºº 22 e 23, no 
lugar do Candal, em Villa Nova de Gaya; tem lin- 
das vistas, grande quintal com arvores de fructa e 
agua. 

Para vêr e tractar na mesma casa. 


VENDE-SE 


U” terreno situado na rua da Paz, proximo 
à rua da Saudade, e proprio para edi- 
ficação de pequenas casas. Tracta-se na rua de 
Santa Catharina n.º 119, (4159) 


Vende-se 


tua casa com muito lindas vistas e acabada de 
novo, e outra em construcção; tambem se ven- 
de uma ilha. Monte de Salgueiros n.º 127, proximo 
á alameda da Lapa, 


(4078) 


(4110) 
Bom emprego em 
predio 


O AGENTE Cardoso está encarregado da venda 
de um predio novo com 3 andares e armazem, 
cujo predio fica proximo à rua dos Inglezes, e 
allodial, estando garantido o aluguer do mesmo 
por 8 annos. A tractar com o mesmo agente na 
rua de Santa Catharina n.º 175. 

(3944) 


AVISO IMPORTANTE 


Aos consumidores da tão afamada perfumaria Oriza unicamente fabricada pela Casa 


L. LEGRAND, 201. 


“Avisamos que todos os productos Oriza são falsificados m'Allemanhea, é ven- 
didos por baixos preços em todo o Brazil sobretudo o 
Oriza-oil e a Essencia Oriza. 
prottictos falsificados são faceis de reconhecer pela sua mã qualidade e 
xo preço, sobretudo pelos rotulos muito bem imitados que sempre trazem 
a firma e os nomes L. LEGROS & G:, PARIS, que não existem. o 


Os verdadeiros productos são faceis de reconhecer pela|j 
sua marca de fabrica ao lado onde se vê as armas de França 


Esta nova Marca de Fabrica aperfeiçoada foi depositada 
segundo as regras e as leis em todos os paizes e principal- 


Os falsificadores serão perseguidos com toão o rigor. 


rue Saint-Honoré, PARIS 


cas da Prussia,(S Ea 5 
PNG 

k VS 7 o 
EA its = 


(298) 


7 Pega uma pequena quinta que dá qua- 
tro carros de milho e 4a 5 pipas de vinho, 
com arvores de fructa e de espinho, com agua de 
poço ao pé da cosinha,casa de vivenda com muitos 
commodos e a melhor excellente vista dous engenhos 
de tirar agua, casa de caseiros, dita de eira e co- 
berto, lagares, no lugar de Oliveira do Douro, jun- 
to á igreja, e para informação praça de D. Pedro 
n.º 136 e 137. 

N. B. Tambem se aluga a casa, no caso de 
não querer comprar toda a propriedade, 

(2438) 


VANDER uma casa na rua das Flores, que 
faz duas frentes; facilita-se o pagamento. Pa- 
ra tractar na rua de Santa Catharina n.º 119, com 
Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. 

(3986) 


Vende-se 


UMA casa no Campo dos Martyres da Patria 
com os n.º* J64 a 166; para vêr das 9 às 11 
horas da manhã e das 2 ás 5 da tarde, e para tra- 
ctar no Jargo de Santo André n.º 116. 

(4058) 


TERRENO 


dE ERA um em sitio central e sadio, plano 
e livre de quaesquer encargos, dando-se em 
pagamento acções que rendem o juro annual de 10 
por cento garantido, 

Dirigir carta pelo correio a W. G. com as in- 
dicações precisas. (3450) 


— VENDESE |. 


DA morada de casas com tres andares, quintal 
e agua, bem situada n'esta cidade, 

Para informações, da 1 ás 5 horas da tarde, no 
largo de 8. Domingos, 46. (4174) 


AO PUBLICO 


tera de qualidade garantida, igual à mais 
superior que appareça no mercado, em 
velas, grumo e fôr da Companhia Cerilica 


Portuense. 
Sociedade anongma de responsabilidade limitada 


CAPITAL 200:000$000 


Praça de Carlos Alberto 


PORTO 
VENDE em velas de qualquer tamanho, a reta- 
lho, 400 réis cada 459 grammas (antigo arra- 
tel). 

De 5 a 15 kilos, 340 réis cada arratel e de 15 
kilos para cima grande abatimento e praso. 

Em grumo ou flôr—Preços muito modicos e a 
praso que convier ao comprador, de 60 kilos para 
cima. 

Caixões de 40 tochas, dentro das igrejas da 
cidade, para enterros de moute 650 réis; de dia 
13000 réis, sem mais despeza alguma. Por. cada 
archote e criado que o leve a acompanhar o fere- 
tro, 650 réis. (3855) 


Semente de pinho vermelho de 
Flandres 


RSS na rua do Almada n.º 90—1.º an- 
dar. (1726) 


Cascos de pipa 


qse 70 cascos de pipa de excellente 
avinhação, por preço modico, na rua Direita 


n.º 377, em Villa Nova de Gaya. (3901) 


Larvão de New-Castle á descarga!: 


qse a bordo do navio «Endeavoursa, 

ancorado na Ribeira. 
A. J. Shore & C.º—57, rua dos Inglezes. 
(4059) 
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| BANCO PORTUGUEZ | 


“Sociedade annonyma de responsabilidade limita: (a 
DIVIDENDO do E gdiro semestre do atos 

corrente, 13500 réis por seção, paga se na K 

thesouraria do banco, todos os dias uteis, das 104 
1 hora do dia. , E : 
Porto, 5 de julho de 1879. un dd, 

Pelo Banco Portuguez. sis ros 

Os directores, 

João Ribeiro de Mesquita 

Francisco José Gomes Valente | 

(3935) 


Banco de Chaves | 

O dia 17 do corrente mez em diante principia |. 

o pagamento do dividendo relativo ao semes. 

tre findo, na razão de 3p.c. ou 15500 réis por - 
acção, na séde, em Chaves, e no Porto, na sua | 


agencia, Loyos 17, das 10 horas da manhãatéá 1 | 
da tarde. RR 


«o 


A Cio 
nr. 


Chaves, 13 de julho de 1879. (a 
— Os directores, q 

Antonio José Antunes Guerreiro. 

(4146) 


Agapito José de Carvalho. 


BANCO PORTUGUEZ 


A 
á ds 
A OS0ES d'este banco vendem-se a 563000 réis no. 

campo da Regeneração n.º 6, do meio dia 48 3 . 
(4165) = É 


E RAR RR ER ER RA 
Companhia Caminho de Ferro 
do Porto à Povoa e Famalicão 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada - 

DS ordem do exc.mº gnr. presidente da assem». 

bleia geral, convido os snrs. accionistas a reu- 

nir-se em sessão extraordinaria, no dia 28 do cor- . 

rente, na estação da Boavista, pelo meio dia, a fim | 
de deliberarem sobre o assumpto de que tractam 

as cartas convocatorias pessoges. Ea 

Porto, 16 de julho de 1879. 

O secretario da assembleia, Pr. 

Constantino do Valle Coelho Cabral. | 

"-(OBURR 


Lompanhia União Popular | 
Penhorista ss 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


horas. 


o 
e ed 


: ça 


Rs 
pI dias 16 e seguintes serão vendidos em lei- 
lão no edifício da companhia todos os penho- 
res, tanto da séde como das succursaes, que devem. 
mais de3 mezes do respectivo juro. Dados (5 
Ha grande diversidade de artigos de prata e | 
ouro, relogios, moveis (sendo alguns estofados), | 
louças, roupas para todos os usos, etc. py tt 
Porto, 12 de julho de 1879, | PA 
Os directores, “XENEA 
— João Luiz de Pinho e Silva 


te 
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Francisco José Eugenio E * 
Felix Hilario. (4090) + 
| LS Toa 


+ —s 


A E LÃO e 2a 
Nº dia 26 do corrente, pelas 10 horas da manhã, 
q se fará leilão judicial, na rua da Carvalhosa 
n.º 80, dos seguintes moveis: Uma rica mobilia 
completa de quarto de dormir (em pau pretoe ro. 
sa), um piano do author Herz (grande modelo), | 
uma mobilia de sala de visitas em pau preto, cor- E. 
tinados, galerias, comodas, guarda-vestidos, qua- 
dros, louças e muitos muis objectos que estarão pa. . 
tentes; isto por deliberação do competente juiz no 
inventario de maiores a que se procede por falleei- 
mento do snr. José Antonio da Silva Martins e D 
Zulmira Douguet Chaves Martins. ps 


a 
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(4184) 


Cocos frescos do Brazil 


ENDEM-SE na rua da Nova Alfandega 
n.º d7. (4181) 
or seu dono ter de 

Traspassa-se, Eirarse, um estabo 
lecimento de mercearia, bem afreguezado e n'um | 
ponto central d'esta cidade, | Ze 
Quem pretender, falle na rua de S. João, 107. 
(4182) 
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us - - 
Attenção E: 
7 RE José Vieira, de Santo Ovidio, em: 
Villa Nova de Gays, deseja fallar com o illmo. 
sor. Vasconcellos, com referencia à sua pretenção 
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Mino MA 


. A 
em Valença, imperio do Brazil, (4169) 
4 de uma criada de meia idade, 
Precisa-se sabendo engomar e cosinhar; “ab 
exigem-se boas informações. Rua da Bandeirinha |. 
n.º 90. (Ia 
Declaração E 
EU abaixo assignado declaro que o gnr. Ar- 
naldo.Spratley deixou de ser meu caixeiro 
desde hoje. Faço esta declaração para os devidos 
effeitos. 
Porto, 17 de julho de 1979. 
Emilio Edelheim. 
(4170) 
BOM PIANO 
ENDE-SE um de 7 oitavas, de um dos melho- Cv eaa 
res authores e com um anno de uso, por preço 
muito modico. 


Para vêr e tractar, escadas do Codeçal, 13 e 15. | 2a 
(ATT) 


RES DECR 


corno no passcio da Graça n.º 
33, faz publico de que sem recorrrer à extra- 
cção consegue curar qualquer dente,por mais dete- 
riorado e sensivel que esteja. a 
Collocação de dentes artificiaes desde um até | 
dentaduras completas, pelos systemas americanos, 
Recebe consultas desde as 10 ás 5 da tarde, 
(3777) > e 


“POMADA DUMONT 


ROVADA a sua eflicacia, para dôres de 08808 
rheumatismo e gôtta, vende-se a verdadeira 
unicamente aqui no Porto, na rua de Santo Ilde- 
fonso n.º 347, vinda directamente de Lisboa, da 
acreditada pharmacia Badia, de onde com proms 
ptidão se mandam vir quaesquer outros medica- 
mentos, ou preparados. (397) 


VINHOS FUCHSINADOS 


Ná Companhia Pharmaceutica . 
Portuense analysam-se vinhos 
suspeitos de conterem fuchsina. | 
Preço de cada analyse 13000 | 
réis. (3894) 


800 réis, 19 kilos 


SPARTO de Almeria, 1.º qualidade, e deposito 
de ceiras para engenho de azeite, 


PINHO & IRMÃO 


44 — Rua de S. João — 46 
(3879) 


COFRES E FOGÕES 


Construidos na fabrica de 
João Thomaz Cardoso 
UNICO DEPOSITO NO PORTO 


90 — Rua do Sã da Bandeira — 94 


(3896) 


NOVO PURIFICADOR DO 


SANGUE 
ELIXIR DEPURATIVO VEGETAL 


Preparado segundo a formula do célebre 
DR. KOPPSEN 

PPLICADO com reconhecida vantagem na 
Â cura radical das molestias eyphiliticas do 1.º, 
2º e 3.º grau, manifestadas debaixo da fórma de 
cancros, blenorrhagias, darthos, escropbulas, bo- 
bões, impigens, exortose, feridas chronicas, exter- 
nas ou no utero, rheumatismo agudo ou inveterado 
e de todas as doenças devidas à infecção do ean- 
gue, por herança e amamentação ou por effeito im- 
mediato de syphilis adquirida. 

Este poderoso medicamento, verdadeira con- 
quista scientifica, elogiado por muitas notabilida- 
des medicas, tem hoje um consumo enorme, prova 
evidente da sua eflicacia, em toda a America e 
grande parte da Europa e Asia. O dr, Koppsen, 
afamado medico e notavel especialista em moleg- 
tias eyphiliticas, depois de aturado estudo, conse- 
guiu descobrir este valiosissimo medicamento que, 
gem ter a minima parcella de mercurio, é um 
grande remedio no tractamento de muitas doenças, 
julgadas incuraveis sem a applicação de prepara- 


dos mercuriaes ou com azougue, 
NÃO EXIGE DIETA 


Deposito —Pharmacia de Felix & Filho 
S. Domingos, 44 — Porto | 
(3320) 


1 


“Real Associação Commercial de 


ram “ ” 
“  Beneficencia no Porto 
“ “TOR ordem do exc.=º sor, presidente, convido os 
dk gnrs. associados a reunirem-se em assembleia 


geral no edifício da Bolsa na proxima sexta-feira, 

— 8 do corrente, ás 5 horas da tarde, para os fins 

| designados no artigo 41.º dos estatutos (leitura do 

relatorio do 1.º TemostrE): 

2 Porto, 15 de julho de 1879. 

ter José da Silva Pimenta, 

| 1.º secretario. 
(4115) 


| Leilão 
3 foi Por intervenção dos agentes A, À. 
“Sa Feães & (.2 


— (Successores do agente Cardoso) 


Ta 4 

so mn /UMA grande quantidade de vinhos de Basto 
É D pertencente ao enr. Antonio José Alves por 
— final liquidação. Domingo 20 do corrente e dias se- 
* guintes, ás 10 horas e meia da manhã, na rua do 
— Amial, armazem de retem n.º 260, vender-se-hão 
— todos os vinhos alli existentes pelo maior preço 
— quege poder RARIçeE: aos lotes de pipas, meias 
e mudes. 

pe gsm (4162) 


CT CT OT E RS ER 
— Authorisação para commerciar 
— TOSE' Maria Rodrigues, morador em Cima do 
— RP Muro d'esta cidade, por escriptura de 10 do 
— corrente, lavrada nas notas do tabellião Barros, 
- authorisou sua mulher D. Arminda Candida Pi- 
— mheiro. Rodrigues, a negociar, constituindo o an: 
* munciante seu proeurador,como consta da respecti- 
— va procuração e escriptura registada no Tribunal 
* | Commercial d'esta mesma cidade; o que se faz pu- 
blico para os devidos effeitos. 


W 


" Porto, 10 de jnlho de 1879. 


SR 
É + 
E” . 


(41592) 


— GUARDA-LIVROS 
Ras ep aa 
— res, 25: Bellomonte, 58, 1.º, e Almada, o jo & 


CS TOTO ESPERE 
"* Porto ou Lisboa 

same M individuo d'esta cidade, precisamente babi- 
— W9 litado em commissões e cobranças, conhecedor 
* e conhecido do commercio das provincias de todo o 
— morte e limites do eul, deseja encontrar uma casa 
 m'esta cidade ou mesmo em Lisboa que o queira 
— occupar nos seus serviços. 

Ea Dá abonações à sua conducta e credito. 
Dirigir carta com as iniciaes E. P., pharma- 
“eia de Soares da Costa, praça de Santa There- 
— xaç39, ' (4092) - 


“2. | nf por casas particulares 
a Dão-se lições de instrucção primaria 
— edetodaa qualidade de bordados. — Torrinha, 
— 4. qe (3932) 


“do Bogio (Fafe) 


à RECISA-SE no escriptorio d'esta fabrica, de 
“um caixeiro habilitado para fazer a escriptu- 


2, 
» 
se 
4 


ns * Podem dirigir-se pessoalmente ou por cartas à 
“gerencia. 


Fafe, 25 de junho de 1879. 

pa O gerente, 

E ne José Florencio Soares. 

Rss "a (3674) 

E ETs | Joias de ouro e prata 

Concertam-se : compra se ouro ve- 
hop: vos no) | mind 
 Bomjardimn.o 2 (Ourivesaria) 

TER PORTO 

| (3989) 


DINHEIRO 


sq MPRESTAM-SE 3:0005000 de réis sobre by- 


po: 


pi dy 


b é 
> qe 


José Fernandes da Costa. 


(4051) 
FRANCEZ, INGLEZ E ALLENÃO 


'RADUZEM-SE facturas, cartas e qualquer 
* gorto de documentos n'estas tres linguas. 


rua das Congostas. (4130) 


RO Laixeiro 
FYFFERECE SE um para mercearia, Dá as me- 
| ores informações, 


RUA DES. JOÃO No 119 
o 


2” Era - y - - o + . E ua 
Pl RES e EA 
AL ORIZIONNÁ (GA 
AS DO DOUTOR A MA 


A James SMITESONHANE 


À — ipi — A 
LR Para dar immediata-f 


jr) mente aos cabellos e à À Eae 
à barba a sua côr natural: e a 


ê 


» 
Y + 


"Com esta tínctura não ha ne- (id. 


y 
Andi À eia 
A 


Dr NS a 
o 


: o ty Cy o 
à, DO Sat! TE Tam 
— Ame m 
- Sae 
p ” 
“a 


E xÃ 
Ass 


— em Paris, e 
— — porfumisias 


+ 
> 
ao 


[= Las 


"= Desconhar das falsificações do | 
— Alemanha sob os nomes L.Legros e G* 


1 ” 


E GERUTÉ ET JEUNESSE 
Sto ne LENCLOS af 


2 é 


Unctuosa e funde-se com faci- 
Idade. Ella dá frescura e Yi 
Pelle, impedo as rugas de joT- 
| E gl e faz (cair 

&s já formadas, CO 
Yando assim à belleza até a idade 

Tais avançada, 

; PIAA 


gue preparação incomparavel 


(880) 


o 


— EX-CONTRA-MESTRE DE MR. KEIL 
Alfaiate de SS. MM. 
— Actualmente estabelecido |. 
— kh — Praça de D. Pedro — 144 
MREVINE os seus exe.» freguezos e amigo s 
Fs E” que no proximo S. Miguel, muda o seu esta- 
E *b lee mento para à rua de Santo Antonio n.º 130, 
— 1º andar da Camisaria Franceza. (4129) 


'- Congostas n. 21 
a INASRE puro, a 50 réis. 
—  W Stesrinas a 120 e 190 0 masso, (4134) 


T JOSÉDAVID | 


'R 
(4160) 


. 


e * 


— Rua de D. Fernando n.º 1, esquina da antiga |: 


E ER 


AULA DE COMMERCIO 
Rua do Moinho de Vento n.º MA, 
proximo á fonte das Oliveiras 


ECCIONA-SE n'este acreditado curso a escri- 
P pturação commercial por partidas dobradas pe- 
los diferentes methodos hoje usados, de fórma que 
os alumnos sahem completamente habilitados à 
execução de qualquer escripta por mais dificil que 
seja, tomando o professor a responsabilidade do 
que assevera, assim como com relação a contabili- 
dade. 

Não marca tempo em que tem de aprender, 
porque depende da vontade e intelligencia do 
alumno. - 

Principio ás 7 horas da tarde dos dias uteis; 
fim, às 9 horas da noute. 

(2072) 


ET E - q q é 
—— a! . Tê .Y > v 
SA, . Eos ” 


MAGN 


REMEDIO SOBERANO CONTRA | 

a Azla, as Dores de cabeça, Indigostões, E 
Eructações, e a Bilis. e 

Retommendado pelos medicos contra 
a GOTTA, O AHUMATISMO GOTTOSO, 
as AREIAS 

e todas as outras doencas da bexiga. E 
A MAGNESIA do DINNEFORD é indis- & 
 pensável a todos, por ser um remedio suave RR 
e de nenhum perigo para as crianças, mesmo k 
E às da tenra idade, para às senhoras & 
délicadas e doentias durante o estado de E 
gravidez. - 


Deposito em Londres, New Bond St. W. 
ENO Porto, nas PRINCIPAES PHARMACIAS. 


Porto, has. PRINCIP) A 
Recommenda-se aos ill.” snes, ' 
medicos 


os 
Saes granulados e-cllervescentes de Lithins 
Preparados por Ch, Le Perdriel 
64, rua Saint Croix de la Bretonnerie — Pariz 


= NDICADOS como especifico contra a gotta, |.. 


rheumatismo, 
etc., etc. 

São o melhor dissolyente dos calculos e con- 
ereções uricas. 
| Vende-se por junto e a retalho na pharmacia 
e deposito de drogas de Ferreira & Irmão, Bai- 
nharia 77, 3.º casa com azulejo acima da esquina 
da Ponte Nova, (423) 


VELOUTINE | 


* É UMA ESPEOIB DE 
PO ve FLOR ve ARROZ 


Especialmente preparado com BISMUTHO | 
0 ne conseguinte d'uma acção saudavel sobre 
a pelle. 

ADHERENTE e totalmente INVISIVEL, 
dando á polle uma frescura o aveludado nata- 
raos. 

Preço da Caixinha com borla, 5 fr. 


Paris, Ch. FAY, 9, ruo de la Paiz. | 
Dapositos em todas as 
PRINCIPAES CASAS. 


soiirimento de areias na bexiga, 


(44) 


| 
VI ENDESSE um phaeton quasi novo. Para vêr é 
tractar com George Henry Corker, rua da Li- 


berdade, 24 a 50, 
Azeite do Douro (de Moncorvo) 


Rua do Bomjardim n.º 27e 29 
(4084) 


AVISO IMPORTANTE 


Aos senhores Professores em artes, letras e 
gciencias, do Clero, Magistrandos, Medi 
| cos, Cirurgiões, Dentistas, e Engenhei- 
ros que desejarem obter o Titulo e Diploma 
de Doutor ou Licenciado; podem dirigir-se à 
MEDICOS, rua do Rei, 46, em Jersey (Inglaterra) 
o qual dará gratuitamente todas as infor- 
macções sobre a Universidade. (2736) 


PLUMAS. 
“A 50 réis! 
FLORES 
A 100 réis !! 
antas para senhora 
À 80 6 400 réis! 


Lenços de malha de lã 
A 300 réis! ! 


Carrinhos de algodão para machina 
À 360 réis cada duzia !! 
a Tae Ss pa TT) o 
Um grande e variado sortido em meias 
brancas e de córes para senhora 
| para homem e creança 
Collarinhos para homem e para senhora é 
muitas outras fazendas de novidade 
e bom gosto, | 


Tudo se encontra por preços limi- 
- tadissimos no antigo 


[ESTABELECIMENTO FIDELIDADE 


Cedofeita, 82 2 86 


( Esquina da travessa de Cedofeita ) 
(4001) 


ir e ee 
Sumo de Cajú 
EFRESCOS d'esta excellente fructa do Brazil, 
perfeitamente conservado em garrafas. Acha- 
se à venda na casa Camanho, praça de D, Pedro 
n8192, + ta (4023) 


“Carvão inglez para machinas 
Vende-se a bordo do vapor GLADIATOR 


A. J. Shore & €C,:, 57—Rua dos Inglezes. 
(8815) 


7 HOTEL ESTEPHANA — 
Leça da Palmeira 


STE bem conhecido hotel, que se acha muito 
melhorado, offerece todas as commodidades, 
não só aos seus hospedes permanentes, mas tam- 

bem ás pessoas que queiram ir alli passar um dia 
agtadavelmente. Os preços são os mais rasoaveis, 
(3931) 


CRANDE PURIFICANTE 


RIA envenena, nem queima, mem faz nodos; 
mata 0 insecto e bicho da terra. Serve para 


| desinfectar hospitaes, açongues, barracas, escholas 
| e quartos de dormir; serve para navios, cocheiras, 


e casas de sisco; e tira gordura da roupa, ciciro, 
frieiras, e lava cães, cavallos, carneiros, ete.; ma- 
ta pulgas o todo o insecto que faz mal aus ani 
maes; é boin para foridas, para dentes, e mata o 
phyloxera nas vinhas. 

Vende se no armazem de papel de Luiz Gon. 
alves de Araujo, largo de S. Domingos, 64 e 65. 


(4071) 
Phaeton 


NV ENDE-SE um elegante e bem construido phae- 
ton com tres cadeiras, cabeça e mais perten- 
ces. Praça da Trindade n.º 3. (3686) 


Bilhares e pianos 


-| Alugam-se na rua de Santo Antonio n.º 87, 


(1872) 


79, AUA DO PRINCIPE. 79 


——— = 


ESPECIALIDADE EM VINHOS VELHOS 


VINHO DE MEZA..,....«.. a 200 réis (sem 


garrafa) 


DITO VELHO ......eeres er EPE e comes de sos NADO 2, (ess 6d 

MOSCATEL VELHO ..,c.cescrsrereccre ac. 0... cvs esa a 500 » (com garrafa) 
MALVAZIA VELHA “Open a .. .... . .... a 700 » ( » » ) 
VINHO BRANCO VELHO....... VLS RST CINTRA a 700 » ( » 5) 
VINHO TINTO VELHO neces Eros sa ocêa . .. a 700 D ( » » ) 
RUBIM A OHRISEE O same serve cotas es do RÃ remtinS o : a 7100 » ( » » ) 
BASTARDO MUITO VELHO...,......cmccc vs e sDém.o a 800 » (5 » ) 


O vendedor, na impossibilidade de poder encontrar uma prompta collocação ao seu deposito de vi- 
nhos velhos, resolveu vendel-os particularmente em sua casa, fraccionando até uma simples garra- 
fa, para melhor poder contar com o concurso do consumidor particular que deseje ser servido com vi- 
nhos puros e genuinos. Colhidos e beneficiados pelo vendedor desde a sua primitiva, téem os seus vi- 
nhos ha 25 annos a esta parte merecido a sua mais escrupalosa attenção, podendo garantil-os e afian- 
çal.os como exemptos de toda e qualquer composição nociva e prejudicial 4 saude. A prova d'esta in- 
contestavel asserção é o bom acolhimento que muitas familias téem dado ao vinho de meza fornecido 
ha longo tempo pelo mesmo vendedor. (4167) 


AVIS AUX FUMEURS 


CHEGOU UMA NOVA REMESSA DOS 
VERDADEIROS CIGARROS 
SCANDO DE ORAN 


Roga-se n95 snrs. consumidores não se deixem illudir com as 


FALSIFICAÇÕES E IMITAÇÕES 
Os verdadeiros cigarros SCANDO trazem 


A NOSSA 


FIRMA 


EM TODOS OS 


PACOTES 


Fendem-se em todas as tabacarias da capital 


Lisboa, deposito-geral, largo-do Plourinho, 19, 1.º 
Porto, Gonçalo Maria-Alves, praça de D. Pedro, 58. 
Coimbra, Frederico Ferreira. 

Setubal, Antonio Martins, praça do Bocage, 


Desconto aos vendedores 


(4168) 


E sempre o seu alto valor therapeutico. 

Depositarios em Paris. REYNAL, medico-Pharmes e Ca, successores, 28, rna Taitbont. ; 
No Porto: FERREIRA, Pharmaceutico;—Cis PHARMACEUTICA POATUGUEZA. 

Ma SS “e PE estes TCA Cem ED Lyra ASS Rae TT ] 


“(9 


VINHOS PUROS DE MEZA 


ARMAZEM DA ESTRELLA 
2d, RUA DA PORTA DO SOL, 23 


Na estabelecimento acha se á venda uma excellente collecção de vinhos palhetes chegados ul- 
timamente do Douro e Traz-os-Montes, muito simples e gó com & aguardente indispensavel para 
à sua conservação. 
Tambem ha d'estes vinhos sem aguardente alguma addicional, para as pessoas que não podem sup- 
portar vinhos alcoolisados., z. 
Declaramos que temos reduzido os preços o mais possivel, mas só 
sua pureza, gonuinidade e limpeza. E' preciso que os snrs, consumidores 
podem dar vinhos puros e genuinos, nem observar uma limpeza rigurosa, 
Cópia accessorios, sem o emprego de despezas avultadas, 
veito. 
Tomamos, pois, não só a responsabilidade da verdade do que annunciamos como do resultado de 
quelquer analyse a que se esujeitem estes vinhos, e convidamos o publico a visitar o nosso estabeleci- 


mento; que está sempre franco, sem a mais pequena reserva, para vêr o modo como tractamos os nossos 
vinhos. 


às qualidades são as seguintes:. 


VINHOS PALHETES 


- - 


- - 


até onde é compativel com a 
tenham em vista que não se 
tanto no vasilhame como-nos 

mas que revertem especialmente em seu pro- 


VILLARICA VILLA-F O 

PALHETE SIM LES go 

MURÇA VINHOS SE MEZA VILLARINHO 

MEZA N.º 4 MEZA N.º 2 

S N.º 2 Ss. N.º 3 

VINHOS ENCORPADOS 
COVELLINHAS RIBEI 
FOLGOSA | MOURISCA dem 
Além d'estes vinhos de meza, temos um grande deposito de vinhos finos e velhos muito e Gciaes, 

de preços o gôstos muito variados, que foram premiados na Exposição Universal de Vienna o Aus- 


tria, com a medalha de progresso e na de Pariz com a de ouro, que vendemos á garrafa, em barris ou: 
pipa. 

Temos igualmente porção de yinho para revender em boas condições de preço e qualidade. 

Executamos com a maior promptidão qualquer encommenda que nos seja pedida do paiz ou-do es- 
trangeiro, encarregando nos de a despachar e fazer seguir para O seu destino. 

À correspondencia dirigida para 


ANTONIO NICOLAU DE ALMEIDA JUMOR & IRÃO 


RUA DA PORTA DO SOL 
PORTO 


PADARIA PROGRESSO 
Rua de Santo Ildefonso n.º 260 


(Bm frente á fonte do Padrão) 
Primeiro premio na EXPOSIÇÃO HORTICOLO-AGRICOLA 


ESDE o dia 12 do corrente mez remette-se para a Foz pao de 
luxo e de mais qualidades. | 
AVISO A ESTA CASA 
Os cabazes dos moços téem o nome d'esta fabrica. 
Preço, o mesmo que na cidade, | 


(4123) 


(4037) 


TIP 


ALIMENTO PARA AS CRIAR 


imoço das senhoras e das pessoas jovens. Pes 
TARA forlificar as Crianças e as pessoas fracas do peito, do estomago, ou RESassE 
que solirem de Chlorosis ou d'Anemia, o melhor e o mais agradavel almoco é o WR 
RACAHOUT dos ARABES, alimento nutritivo e reconstituinte de DELANGRENTER, e 
“de Paria. depositos em todas as principães Pharmacias do Portugal. : 


ud 
o , 


o 


RA 


Premiadas 


à na exposição 
de Vienna 2) E 


(A e EU) de Phila- 
de Austria Es SA Sos > Serio delphia em 
em 1873 2976 


EMPREZA AUTHO PELO GOVERNO 


Premiadas com a medalha de ouro na exposição de Pariz, de [878 


ado AGUA, uma das mais acreditadas n'este genero, premiadas com diplomas de merito, nas ex- 
posições universaes de Vienna de Austria e Philadelphia, obtendo mais d'esta ultima uma meda- 
lha, e analysada pelo meretissimo dr. Agostinho Vicente Lourenço, emprega-se nas affecções do figa- 
do, de estomago, temperamento lymphatico, cólicas, calculos biliarios e urinarios, catarrho da bezxi- 
ga, rins, gotta, diabetis, ictericia, etc., ete., abre o appetite e facilita a digestão. 

A empreza garante a pureza e legitimidade desta agua vendida nos seus depositos; cada garra- 
fa, além da etiqueta em tinta azul, tem na rolha a marca a fogo E. 4, de Vidago, e na capsula em 
volta da corôa portugueza — Deposito de agua de Vidago. Empreza authorisada 


5 EPOSITOS pelo governo. 


LISBOA, Azevedo & Irmão, rua Larga de S. Roque. —PORTO, Miguel Augusto Moreira Yaz 
praça dos Volunturios da Rainha n.º 19, 1.º andar, — BRAGA, Thomé de S, P. Veiga, S. Marcos. — 
COIMBRA, Angusto C. Santos, pharmacia.—GUIMARÃES, Manoel José dos Santos, Toural. —RE- 
GOA, Manocl da Costa Paulo —VIZEU, João Gomes des Santos, pbarmacia—VILLA REAL, em ca- 
sn de Miguel de Carvalho. —BRAGANÇA, Antonio Bernardo Teixeira,pharmacia.—MIRANDELLA 
Domingos CU. Cid, pharmacia.— CHAVES, pharmacia Pereira. —THOMAR, Josê Joaquim de Araujo. 
— AVEIRO, pharmacia Ribeiro Junior. —AMARANTE, Victorino Ferreira Bessa & Irmão, VIANNA 
DO CASTELLO, drogaria de João José Affonso, e nas demais principaes terras do reino. —BRA- 
ZIL, Rio de Janeiro, Fonseca Braga & C,: — PERNAMBUCO, Manoel Loyo.—BAHIA, Gama & 
Silva. —- MARANHÃO, Joaquim Luiz Ferreira & C:-—SANTOS, Braga Junior & Ca - - 

Correspondencia dirige-se «o gerente da empreza, Miguel Augueto de Carvalho— Vidago: 


(2489) 


“Imais diligencias legaes. 
Pp“ LO cartorio do escrivão do tribunal da Rela-| 


Alugam-se 
OUS armazens proprios para cereaes no predio 
D n.º 5, 8 e-11, ao caes da Paixão, em Massarel- 
log, sendo um no 1.º e outro no 2.º andar; aquello 
desde 29 de setembro, e este desde 30 de novembro 
proximo futuro em diante. 
Tracta-se com Vieira da Cruz, Inglezes n.º 70. 


AUGAMESE 


UNTOS, ou separados, os 2.º e 3.º andares de 
J uma bonita casa da rua da Esperança. Tem 
agua de bica. Póde vêr-se todos os dias, das 9 ho- 
ras da manhã em diante. Para tractar, largo do 
Camarão, 20. (4041) 


Aluga-se 
casa da rua da Reboleira n.º* 29 e 31, com 
muitos commodos, e vistas para O rio. 


Tracta-se na Bateria da Victoria n.º 11, 
(4100) 


Aluga-se ou vende-se 


UMA das melhores casas, a acabar do construir, 
com muitos magnificos commodos, um lindo e 
bello quintal, com boa fructa e excellente agua, 
sita n'um dos mais apraziveis locaes da praça da 
Boavista, 4 esquina da rua das Vallas, 
Quem pretender, póde examinar a sua sólida 
construcção. Para tractar, rua dos Caldeireiros 
n.º 113 a diY, (1698) 


ALUGUEIS BARATOS 
PARCERIA DO CAMPO PEQUENO 


DIFICADAS em local perfeitamente arejado, e 
E reunindo todas as desejaveis condições hygie- 
nicas, as casas d'esta parceria tornam-se sobretudo 
recommendaveis pela eua boa divisão interior, gra- 
ças à qual póde em qualquer d'ellas acommodar se 
sem inconveniente uma numerosa familia, 

Tracta-se: no local, com o encarregado da 
parceria, o enr. Manoel Vaz. 
Na pharmacia do Carmo, praça de Carlos Al- 
berto; e na rua de Ferreira Borges n.º 34. 
(3865) 


Quinta do Priorado 


RRENDA-SE a propriedade assim denomina- 
A da junto á igreja de Cedofeita. Tem magni- 


ficos campos. Tractase na rua dos Martyres da 


Liberdade, 255. 
(8275) 


PARA ARES 


RRENDA-SE desde já uma casa moderna 
á ropria para ares, dentro da cidade. 
Pacto na rua do Almada n.º 293, 


(8809) 


Escriptorio 


Das me para um ou dous,o 1.º e 2.º an- 
dar. 


Rua dos Clerigos, IS 
(3926) 


Aluga-se 
CASA da rua da Cordoaria Velha n.º 65 
â (proximo ao passeio das Virtudes), com com. 
modos para numerosa familia; agua, quintal e ex- 
collentes vistas. . pd 
Para tractar na rua de S. João n.º 97. 
| — (4080) 


MA excellênte casa de tres andares e aguas- 
furtadas na rua do Almada n.º 527, com um 


bonito jardim e quintal; tem fogão moderno, agual 


encanada e gaz, Para tractarna rua de Santo Ilde- 
fonso 169, (3987) 


Aluga-se ou vende-se 


UA gs: nova bem construida, sita em Leça 


da Palmeira, rua da Pancs n.º 4. Tracta-se no | 


Porto, rua de Santa Catharina n.º 151. 
- (8995) 


Casas na Foz 


A PUGAMSE duas magnificas casas com gran- 
de quintal e agua de bica, sitas a diante da 
lingueta de Carreiros. Para vêr e tractar, na casa 
immediata, ou na Feira de S. Bento n.º 24—Porto. 


(3711) 
ALUG: A-SE a casa n.º 454 da rua de 
Md Santa Catharina, com es- 
Ed de e boa sgua de bica nos andares e no 
quintal, 
Para vêr e tractar na mesma, 
(4027) 


LUGA-SE uma casa de 3 andares, com frente 
para o rio e para a rua dos Marinheiros n.º 66 
em Villa Nova de Gaya. | 4 
Quem pretender falle na mesma rua dos Ma- 
rinheiros n.º 59, 
(4033) 


Convem 


LUGA-SE na rua do Freixo n.º 990, proximo 
à capella, o segundo e terceiro andar com ou 
sem mobilia, propria para uma familia regular, 
Para tractar, na mesma, 
(3921) 


ALUG A-SE do S. Miguel em diante 


a casa da rua de Cima 
do Bicalho n.º 52. Tem quintal, bons commodos e 
excellentes vistas. Falla-se na rua da Alegria u.º 
500, (4147) 


ANNUNCIOS JUDICIAES 


Reunião de crédores. 
FALLENCIA DE MIGUEL GARCIA 


A reunirem se no Tribunal do Commercio d'es- 
ta cidade, pelas 12 horas do dia 23 do corrente 
mez e anno, designado pelo sor, juiz commissario 

ara a continuação da verificação de creditos e 
(4150) - 


ção do Porto, João Mendes Esteves Junior, 
ficam correndo os Fogandos 30 dias da lei, na ap- 
pellação civel vinda 
José da Silva, viuva, e suas irmãs: appellada The- 
reza de Oliveira, para que as appellantes paguem 
a competente sesignatura € mais preparos, dentro 
do referido praso, com a pena de que, não o fa- 
zendo, se julgará a appellação deserta e não se- 
guida, na conformidade da lei, | 
Porto, 16 de julho de 1879, 
O escrivão da Relação, 
João Mendes Esteves Junior. 
Eus dart (4166) 
Arrematação 
Nº dia 23 do corrente, pelo meio dia, ha-de ter 
lagar no Tribunal do Commercio d'esta cida- 
de, a arrematação do direito e acção que téem Ma. 
noel José Monteiro Braga, caixa que foi da galera 
«Olinda» e Emygdio José de Oliveira, capitão que 


foi da mesma galera, hoje seus herdeiros, no pro- 
cesso de regulação das avarias sofíridas pela dita 


alera, cuja arrematação se faz a requerimento | tuense, praça de Carlos Alberto 


os exequentes, Fortunato Chamiço Filho & Silva 

donos da letra de risco, visto aquelles executados 
não terem promovido a cobrança das quotas que 
os recebedores da carga técm a satisfazer pela 
mesma regulação. 

Porto, 10 de julho de 1879. 

'O escrivão, 
João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
Visto—Garcia de Lima. (4061) 


Editos de 10 dias 


A REQUERIMENTO de Manoel Luiz, morador 
no Fojo de Cima, freguczia de Campanhã 
suburbios d'esta cidade do Porto, correm editos de 
10 dias a contar da data de hoje, a chamar todas 
as pessoas que so julguem com direito a uma pro- 
missoria passada pelo Baneo Commercial do Porto 
em 21 de junho de 1878 a vencer no dia 21 de ju- 
nho de 1879 do valor de 1:0005000 réis como 'n. 
1328 a favor do requerente, o venham deduzir na 
segunda audiencia do expediente do Tribunal do 
Commereio d'esta cidade pelas 10 horas da manhã 
depois de findos os ditos 10 dias, sob pena de ne- 
nhum direito a a RARE com respeito á dita 
promissoria por se ter desencami 
mencionado o cel Luiz. go Sa q 
Porto, 14 de julho de 1879. 
Visto— Garcia de Lima. 


O escrivão. 


“João Carlos Pereira da Silva Lessa, | TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO | a 


(4111) 


agentes Raves «& €.', rua de S. Francisco, 4 
2.º andar—Porto. 


Chargeurs Réunis 
Pernambuco, Bahia, Rio de 


“|portos da Noruega, Suecia e Baltico . 


is hotaS da tarde. 


CURADORIA convida os snrs. crédores a| € 


lentes gecommodações, tracta-se com 03 consi 
tarios Carlos Coverley & Ca, E 
andar e A. Miller & C.º, Inglezes, 63, 2.º 


e Amares; appellantes Maria. 


— Liga Mantima 
Rio Grande do Sul e Porto Alegre 


=. Olhão, Faro, Lagos e Villa Real de a 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


COMPANY LIMITED 
MARANHÃO (DIRECTAMENTE) 

- | O vapor — BRA- 
GANZA— é esperado 
em Lisboa, para ga- 
NO grid hir nos dias 29 ou 30 


Mao) 2.1 


eu " 
e % 


24) 


Janeiro é Santos 


ossada Para Os portos aAci- 
E oa ma sahirá, depois da 


indispensavel demo-. 
E ra em Lisboa, - va- ed 
qe My : Tels E « 
EE TE Nego Ro por francez — BEL- 
 GRANO —, capitão 
Gilles, que se espera n'aquelle porto, vindo do Ha- a 


vre no dia 24 ou 25 do corrente, 


Para carga e passageiros tracta-se em Lishos, | 


no escriptorio dos agentes Pereiras & La Roeque, 


120, rua dos Capellistas, 2.º: e no Porto dão-se es- 


clarecimentos em casa do snr. Fulgencio José Pa- 


reira, 298, rua de Cedofeita. (4102) 


Red Cross Line of Steamers 
Pará, Maranhão e Cegrá 


geme Parãos portos aci. 

us) ma sabirá, depois da 

indispensavel demo- E 

A 4 PAN. ra em Lisboa, o va-. , 
ERES O Put ir em or inglez — PA- o 
RS Gimenes RAENSE-., capitão | 
Portbury, que se espera n'aquelle porto vindo ç 
do Havre no dia 24 ou 25 do corrente. — E 


Para carga e passagens, tracta-se em Lisboa, 
no escriptorio dos agentes Pereiras & La Roeque, | 
120, rua dos Capellistas, 2.º, e no Porto dão-se. a 
esclarecimentos em casa do enr. Fulgencio José | a: 


Pereira, 298, rua de Cedofeita, (4101) | 


Blue Star Lino 


Carreira quinzenal 

Para Bordeaux, Havre, Hamburgo e Leilh | 

- Om FERE O vapor inglez— 

ses MAINDEE PARK— . 

capitão Hobbs, que > 

ge espera de Cadiz' 

em poucos dias, para : 

Gabir com à maior. 
ima. ; 


(4083) 
COMPANHIA LLOYDS SUBCA | 


to 


2 a, e an > a 7” 
E o e ço q O o á 
Eye E a dot bia ae ua 2a 
. ” “e + w 


-. 


o 


Bordeaux, Gothenburgo; Copenhagen e e 
A Stockholmo a Ja 


Tomando carga para os principaes 


- A seguinte partida do vapor — SVERIGE — 
capitão T. Ancherson, será na segunda-feira 21 
de julho, ás 2:horas datardo. 
Para carga e passageiros tracta-se com os! 


consignatarios Carlos Coverley & 0.º, Rebo- | 

leira, 55, 1.º andar. o v5(4089) "+. 

se + | Eq 
“Southampton 


| ) magnifico vapor 
4 ER inglez E CITY [O 
: | -  DUBLIN-— capitão, J. . 
- Welsh, de 1:300 tone-. 
lsdas, sabirá na gegun-. 
da-feira 21 de julho,. 


2. as pos os 
Cotas me 4 RES Ttrrt do 
+ em o E sã o e? 2 


e 
o “a 


Recebe passageiros, para os quaes tem excel. 
lentes accommodações:tracta-se com os consignata- 
rios Carlos Coverley & C.*, Reboleira, 55, 1ºan- . 
dar, e A. Miller & C.*, Inglezes, 63, 2.º andar. 

| | AO 


” 


ag; . ' 


ho 


) 
1." 


é 3 a 
' * te > (AD 1024 SBrod 
* Carreira mensal de vapores 
Do Porto para Hamburgo e vice. | 


versa mec dd! un Do ue 
Com liberdade de tocar em outros 


portos intermediarios 
ii Meme JO VA r inglez— ps f 
Ss) ROTTERDAM,—ca- | 
pitão R. Larke, sahi- 

rá de Hambur para aa 


aquinodia 20 do cor- 


rente mez dejulho e 
ara carga tracta-se com os consignatarios 


o igá “a “a 


a 


a (8844) | 


u 
po 4 
o 


tn 


Por do 
— 


* AMSTERDAM— cs. 
Ezak  pitão S. Jefiares gabi. 
ER qe Abro Tá na 4 sexta feira É. 18:28 
SS a aa de julho, ao meio dis. 
ara carga e passageiros, pera que tem excel. 


ga o 7 de E 


: r 2- Es bo 
Reboleira, 55, 1.º | 
ariano, 
(4082) 


— capitão James 
ner. Para carga tra- | 
- Kendall, 39, rua dos - 

(4108) 


| “Maritima à 


ni 

” 
gas 

sr é+ aaa 


. d 2: E a 
E q E 2 os À E 
s 2% i ” a ' + 
E+ vá Fe O ha o - Vá 
bh. Fo «+ : : “ho 
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Pt tits 


- V.4 


3 “fadas a e quuci A .s E, pe 
PARA O RIO DE JANEIRO | | 
Barca—GUADIANA— 
PARA PERNAMBUCO ; 
Barca—MINHO —em 18 dejulho. 
PARA SANTOS. AR 
Palhabote—-BARROSINHO—, | 
Caixas: a Companhia Alliança Maritima Por- 
n.º 128. - 
ER Esto 


Liga Maritima E 
PARA A BARRA E 
Lugre brazileiro—RAUL —.Consi 
goatarios Lourenço Alves, Roiz & 
C.:, rua da Reboleira n.º 49, soda o 
(3371) 


s€ 

A | 
o 
o, 
= 


“ 


Barca — BEDMAR— espitão So- 
bral. Caixa Eduardo da Costa vbor=, 2 
reia Leite, largo de S. Domingos n.º 
62, 1.º andar.--Porto. (3924) “E 


Santo Antonio « A 


À' CARGA 
- Ocabique-BOA HORA— a ga- 
hir em poucos dias. Para carga tra- 
cta-se com Marcellino & Antonio 
Mattos, rua da Nova Alfandega n.º 
= co (4ltS) 


Responsavel M. S. Carqueja 
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